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Puerto-Rico, Noviembre 15 dé 1888.

IMPRENTA DE EL CLAMOR
TETUAN, 26, ENTRE SAN JUSTO Y TANCA—PUERTQ-RTCO

^  ^  TRABAJOS TIPOGRAFICOS,
lodos los encargos, por difíciles y complicados que sean, serán servidos con

F : R 0 2 > r j? U I ? T T J D ,  B S 3 ^ T £ ! I 5 , 0  I T  TR A  T ? . A  a

a„ma establecimiento con operarios hábiles é inteligentes y con una gran coleccion de caractéres de letras mndpniaa y de

p ro g ra ^ ^ *  w i^ lM ^ ^ n ^ io s  recibos, letras de cambio, m ai^estos, conocimientos, circulares, esquelas de todo género,
refiere se hará con la nnrfenríl ’ j  ^ liaros talonarios, reglamentos, adornos y cuanto al ramo de tipografía se
^ e r e ,  se hará con la perfección que pueda ejercer cualquier establecimiento de su género en el p a k  ^

T M Á  DE PB E C l
D E  LA S U 8 G E IC I0 N

BL̂ CUMORDELPAir
I D E  B E M E i  D E S D I  ESTA F E C U

P o ru n m e s .............. $ i
Bor uzL trim estre__  2-75
Bor un  sem estre__  5
P o ru n  afio ...............  9

3Q wí lassiiüs) iDs naMna
Por un  tr im e s tre .... $3
PVT'un sem estre....... 5-50
Por un  añ o ...............  lo

mmuí m  (La
P or un  semestre__ _ $6
P or un  año...............  n

Pago adelantado.
No se servirá ninguna 

suscrlcion que nohaya sido 
I^éviam ente satisfecha.

Se suscribe en la  adm i­
nistración de este periódi­
co, Tetuan 26} en Ponce,en 
el establecimiento de don 
Olimpio Otero, y  en las 
demás Agencias que expre- 
sfimente se designan en es­
te periódico.

Puerto-Rico, 1? de Julio 
de 1887.

ESPECIALES paba b o c o y e s ,
A N T E S  DE C A R G A R

UN NUEVO LIBRO

Wlaias Piiá-Eimias
FOB

M A N D E L  F E R J ^ N D E Z  J U N C O S

Oootieoe las de Alonso, Aoosta, Ho* 
Tapia, Bran y Oorohado, preoe- 

didii de ao prólogo.

Precio, 6 0  ecatavos. 
fW o e  vende en ¡a Redacción de Eli Bus 

OAFiÉ y  en la libreria dé d<m Jote 
Gontalee FonL_______________

DR. A .S T A H L
OFRECE SOS SEBYICIOS PROFESIONALES 

CALLE de la CRUZ N? 33.

D E S P U E S  D E  C A R G A D O .

ECONOMIA DE BRAZOS, TIEMPO Y TONELEROS.

No se estropean los envases al ser transpor­
tados á cualquiera distancia. Bastan dos hom­
bres para la carga, conducción y descarga.

Presta útilísimos servicios á los Comer­
ciantes y  Hacendados.

f «  i í M  í í b  á J H  T. I f l ,  I ja fe
X T O T . A . —HAY D E  MUESTRA EN  E S T A  CAPITAL EN  USO 

DIARIO.
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Conttüta grati» para h s  pobres de 12 á l

A C C IO N E S
-D E -

LA SOCIEDAD ANONIMA
DE C R E D I T O  M E R C A N T I L

8e veodeo on linea número de ellas
lU F Q B M - A  W. *  TVJ

BOL *2 Y EN ESTA  IM PR EN TA

Ü SOCllüjAll UIDIlim
0 > LOB

M i c i i e n t o s  Caj]
DK PARIS.
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IT o n iT E is  sg O o .
Auoao—PUEBTO-BIO 

C««erciaBtes CoffliiioDÍBtas

Jisé MaÉ Fiperas
A B O G A D O ,  

h a  TRASLADADO SU BtTPBTB 
------- 1 -------

LA C A U E  DE S A N  J O S E  N ?  i í .

J U L I A N _ S I L V A .
D E P Ó S IT O

DI

MAaUIfAS Ifl CDSEI
UBUZ, 21 (P uesto  Rico)

E n  eete esta. 
bleoimientoseeD* 
oaeotran de ven­
ta y da alquiler 
Ua(}T}IKas de co­
cer de los mejorex 
elacemaa. íW ím  
de repuesto, ac 
cesorws ¡f 
de todas oíase*.

Gamiten ae hacen composidonee de las 
o ásfua tpor d^ioüet q w  aean.

a i : —O ri3.g  —i51.

3a

^  £«.<«cw U o ti de 'BmÜÍ

m s i . s m á

P R O F E S O R  DE P I A N O

Ofreoe a l  públioo eaa aerviciofl prô  
t e i i o u a l e s .

SOL 33

iil«E
C U R A C I O N  E N  D O S  H O R A S

JOBGE A. TRELLES,
M E D I C O  C I R U J A N O .

E S P E C IA L IS T A  en  Lá OTJOAOION de las E N FER M ED A D ES 

G A STR O -IN TB STIN A LES.

El s í d  número de curaciones obtenidas en 
México j  la Habana por este procedimiento y 
coc simadas en los certificados que están á dis­
posición del público, acreditan la seguridad del 
diagnóstico 7  del específico que empleatnos.

Consulta d e l  á 11 y d e 2 á 6 .
Gratis á los pobres de solemnidad^

1 ^  (ALTOS ̂

LICOR DE BREA VEGETAL.
CONCENTRADO y  DOSIFICADO 

P b e p a r a d o  p o r  MCNABASi F a r m a c é u t i c o

B ' m pior reCDPdio q o e  Be cuDoce 1h curacioD de lo»* s a r p u lU d o a ,
c o tn e x o H  h e r p e » ,  i r r i t a c i o n e s ,  c a t a r r o s ,  a s m a  e n fe r m e O n O e s d e  
l a s  v i a s  r e s p i r a t o r i a s .

F o a e r o e u  a o t i e é p i i c o  p a t a  l i m p i a r  t o d a  c l a s e  d e  lla g a s  y  úlceras  d ñ  m a l  
c a r á c t e r .

I B 1 m e j o r  d e p a i a t i v o  d e  l a  s a o g r e  t  S a p e r i o r  á  t o d o s  loa  conoo í doB h a s t a  
e l  d í a  7 p r e p a r a d o  o o o  m a t e r l a l e a  e s c o j i d o e .

Véase el prospecto que aeompafia i  cada frasco.
D E PO S IT O  ÜNIOO PA RA  LAS VEN TA S PO R  MAYOR

Farm acia de C. J. MQNAGAS, Mayagüez.
PID A SK  E N  lO D A S  LAS BOTICAS

A V IS O

JüaD Irizarri é Irizairi,
A B O G A D O  

f  Lieeneiado es Filosofia r  Letras

Qfreee sus servicios 
s s

--------- M  A  T  A  O  U  B  Z  ,---------
C a l l e  la . Rosá, n ü h eb o  22

DE “MALTA”
c a l l e  R I C H E L IEU n u m e r o  6 3  

|# - E s  uno de los 
mejores de París.

” “AVENA” ~
^ e t a l l a o  £ 30  tealea  gaoo.

tS T T r o n o o io , G uviño ic  Vioente

P o n g o  en  ooüooioiieDto de) público 
q u e  pur e sc r itu ra  o to rgada  eu ee ta  C a ­
p ita l el d ia  15  del corrieotci a o te e l  
N o ta rio  don H a o ríc io  G u e rra  he  rev o ­
cado ei poder eupecial q u e  te n ia  confe- 
a ido á doD M auuel M artiu ez , coDÚriéu- 
dolo de  nnevo  p a ra  todos m is negocioa, 
á  favor de  doo Cárloe M asoaió  y  B o rn e- 
ro  TLoiüü de  eeio  paebio.

BayamÓD, 19 de  O c tu b re  de  1888__
J u a n  B a u tis ta  C arm ona

BlM Iaifl-A iflericaiia
M E J I C O .

EíteperirJdáoooaiversal, únioo de aa sen ero 
en la Aménoa latina, apaieoe lo# dia« 16 t  8C dt 
oada mes enon audernode 33páginaa. 

oiBi(rroB.rBOFi>T&uo 
0ft. FBiKOlMO DS LA rilE IT I RHlT*

La BxviflTA tiende ol desarrollo de Iob InteTe* 
MB y eonyenienoiM de la  raza latina en a,. .: 
rica, a la identidad de pnnoipios y aspiraoioai
entre ana pueblos par» los grandai £ ' '
greao Anea detnro

P o U ti^  literatura, adminlatrMion, oienc''M 
MU»* artes y en general todos los oonoolmlc ' 
toa otiles, eataroiD -epi'SíeatadM en asa nolo:i • 
&&6.

PE C IO S DE SUfiCBICIOK. 
u i. trimestre 8 pe«oa pago adelantadOi 
M iuonbe en en& Imprenta

Aviso
L o s  q u e  anaorlbeD dneños de  la  a c re ­

d i ta d a  “ L ib re iia  y C en tro  g en fra l d e  
pnblioacioDea ” L A  P E O P A G A N D A  
L I T E B a S I A ,  ponen en  oooociniiento 
dei público , 7  en  p a r tic u la r  de  loa ana- 
orito res 6  qnienea se rv ia  las o b ras  e l 
seño r dou D om ingo  B o v ira , d e  P onoe, 
de  h ab erse  hecho cargo  por co n tra to , 
d e  cau tin n a rla s  h a s ta  su  te rm ira c io n , 
ad v ie rtien d o  asi m ism o q u e  s o  respon- 
deo  de  la oom pletaoión de  obras q u e  do 
llevec e s tam p ad o s  e l aeKo de  d icho  
estab lec lm iea to .

S .  « .  D B  y  C?

-PUEBTO-SICO-

, JA R A B E
desavía DE PINO MARITIMO

t/tLA6A8SE,farmicé(/(;oo*/i Burd»o$

Ktnlu U  pMte. Im qn

C«n*tlpade, 
Catarros, 
Ronqncraa, 
Eztlncionde 

estar te(«ru de «ncoatnr 1* iUtm 
. .  ilpiilo ;  luu can uim[deu c«a •! wvplto ít 

imi3cipÍ4Hb¿lsír;icQsdel pino miríÜrBocoO' 
t?*uniraüM en el Janib*; cu !• Pasta d« 

■ÍTUtde^no marlUma de LagaBee,

C.--C :,asó ileii li asici i» liohcs, U ha^ 
Crí.'j!A~í,f y €• j t l  silit «al di juanlii 

^^r'iosito en París, S, raeViTlenne

Hipo, 
BronqiUtta 
Aszoa,

I» ORIUAUXiT ) C>, famu. «i ?JuaS

Hace 25 años que el H ie rro , ele­
mento principal de la sangre, la 
Qulzxa R ea l a m a ril la , tónico su­
perior del sisietna nervioso, y el 
F o sla to  recuiislituyente de los 
hutísos, fueron combinados Inüuia- 
nieiite por M. (íRiMAULt, con un 
vino de Málaga rico y generoso.

Sus cualidades tónicas y repara­
doras producen excelentes resul- 
iHdos en la an em ia , la clorósis, 
li le u c o rre a , lu i r r e g u la r id a d e s  
m e n s tru a le s , ios c a la m lire s  d« 
estó m ag o  consecutivos á estas 
enfermedades, el lin fa tlsm o  y 
cuantas dolencias dimananedel 
em p o b rec im ien to  de l a  sa n g re . 
Excitan'lo el apetito, estimulando 
d  organismo y reconstituyendo los 
huesoF t li sanííre, «1 VINO de Q” ITIA 
y E!S.:kO DE caU /.O LT y C», 
dejurroiia eon rapidet á los nidos 
endebles y á las jóvenes pálidas y 
abatidas. Este Vino corta los lige­
ros acceso* 'ebrilet, la hum/!:lad de 
lai mano» y los tudores nociumot; 
es eficaz e ¡ las diurrsíu rehelden, 
facilita las oortvuleanicioi penoiai, 
y loitiene á ios anciunoi.

Ei JABABE de CDTNA yHIERPO 
ae 6 RIMAÜLT y C‘* que posee las 
mÍFn'a« propiodadea del VINO, es 
preferido por las seioi'HS y por los 
iiifius que no aceptan iiiugui/ mucii- 
camento y toman este JABABfi con 
. I.icer por ®u delíci''so Ao.
D̂ ptjitKt ItipriDCip. Finnieiii;  lr!>3Hci>f.

EXTRACTO

del JAPON

RIQAUDy C>' 11' ^  
TtrlBmliiai 

S,ni«TiTienne 
PARIS

Su Jellcado amma, de pereistencia sin 
lauai, refresca el aire que se respira, espar- 
dundo A U vez al rededor de la persona 
que lo usa. U8 suaves eaianaclones que 
revelan U dl&tiaciún j  U ciesaaoia.

fiirt lÉtllftoir totfoi ISJ ludoi urtpmmQt 
/ds ohm iiiuientts eofi foi princffflot híglecícot

KEIIOTROPO BLAkvO 
■ S í .  BOUQUET 

i HE» 0  COaTADO 
J ' 2 MIN 
josser-C L U B

MARÉCHALE 
MIL FLORES 
MUSELINA 
RESEDA 
WHITC'ROSE

n> vmTt tu Totti lAi mnnaMU

VAyuntamiento de Madrid



KL CLAMOR DEL PAIS

E L  C LA M O R  D E L  P A IS

PtMr;o>J5too, ZS de K o tien ibre  de  1688.

CRONICA DEL DIA

E d  ofim eroa an te rio res , dim os a a e n ta  
i e  n a  becbo  iooalificable ocurrido en  el 
D ep ó sito  m nníoipal de presos de  F a ja r ­
do, ;  del ocal foera  v ío tim a el iodíTÍdoo 
F ranoisoo  O fe llao a  d e te s id o  e n  dicho 
feitio por em briagaez .

H 07  deapaes de  h acer co n sta r  el celo 
é  io te ré s  q a e  p o r el a sa n to  en cnestíon  
t e  tom ao  e l J a e z  señor B n iz  Y a z q a e s y  
el P ro m o to r  F isca l aefior Soto  N asa , 
debem os re la ta r  varios peregrinos ioci* 
d en tea  relfloionados con d ich a  cansa.

P a rece , segoQ leem os eo  Diiestro 
ftpreolable colega E l  C ritm o ^  de  H a -  
m aoao, q u e  se t r a ta  por p a r te  de  perso- 
Das ooDitltQldas en  au to rid ad , de form ar 
e l vacio en  to rn o  del ju zg ad o  m stro o to r 
7  de  cohib ir in d irec tam en te  las grandes 
M o l ta d e s  q a e  la  l e ;  le  asigr>a, 7  q a e  
ea tá n  llam ados en  p rim er té rm ic o  á 
obedecer 7  re sp e ta r .

S i e s to  es c ie rto  acosa  n n a  dolencia 
d e  c a rá c te r  g rav e  en  e l cuerpo  social, 
a u n q u e  d espaes de  todo  no  es sino  coo> 
secuenc ia  lóg ica del olvido del d ebe i en 
loa llam ados á  e m u la r  la  Sociedad con 
e l riem plo .

T  p a ra  g n e  se  v ea  q u e  no  ezag e ra -  
mofi véase  en  loa té rm in o s  en  q u e  se 
e x p re sa  n u e s tro  citado  c o le g a :

"Hemos stbido que Itmentándoae udo de 
los presos t i  jDzg»do de I& oraeldad como 
e n  tratado t i  aer coodQoido á la oiroel del 
partido por noa pareja de la &aardi& civil j  
i l  rntodar el Jaez  st-Ilor Rais qoe el mádiuo 
aefior Veve lofoim&rt ei cfrecft peligro It 
vida del referido preso, I t  meocioDada parf- 
Ja de ia Gaarúia civil apostrofó al aefior 
Veve j  basta olvidtS qae debía respeto a la 
tn torid td  de qnieo era ageote en eeoa mo* 
meotoe, prcdnoleodo esto I t  mayor alarma 
eu Fajardo."

T a  0 0  són  los ag en te s  de  la  au to  
rid ad  a tro p e llan d o  á u n  ciudadano , 7 a 
8Ó0  esos m ism os ag en te s  fa ltan d o  ir re s ­
p e tu o sam en te  á  las decisiones de ano  
d e  BUS superio res, del re p re se n ta n te  del 
poder jud icial.

H a b la  ta m b ie r  n u es tro  c itado colega 
d e  inciden tes ocu iridos en p resencia  de) 
a lca lde  seSor S ie rra , e l cua l seg ú n  los 
Inform es q a e  tie n e  E l  C riterio  no  se 
en cu en tra  á la  a l tu r a  de  s u  misión.

E n  v is ta  de  ta le s  hechos se  nos ocu ­
r re  p r e g a n ta r : ¿ no es 7 a  tiem po  de 
q a e  se  tom en  por qu ien  corresponda 
m edidas te n d e n te s  á  e s tirp a r  ta le s  ir ie  
gu la ridades f

C reem os q u 6  s i. M as aú n ; oreemos 
q n e  no  debe  o lv idarse  n a n e a  q u e  en  la  
ie n d a  del m al el p rim er p aso  es el que 
cuesta . S e em pieza  a trope llando  á  un 
oiodadano, vu ln eran d o  un  derecho; se 
oonciuye fa ltándo le  a l resp e to  i  u n  s u ­
perio r gerárqu ico  7  bu rlándose  de  la 
d e d i lo o  de  u n  T rib u n a l.

H 0 7  q u e  seg ú n  to d as  las señ as  se 
p re p a ra  u n a  g ra n  contienda electoral, 
ho7  q u e  los ineondicionales tra b a ja n  el 
C enso  en  todos sen tid o  á  á n  d e  ob tener 
l a  v ic to ria  con q u e  sn eñ an , oreem os de 
o p o rtu n id ad  el rep roduc ir ia s igu ien te  
exposioion q u e  se h a  elevado a l J e fe  
au p erio r de  la  m a g is tra tu ra  en  e s ta  !¿ala, 
p o r  varios de  n u es tro s  correligioDarios 
d e  M a7 agQ ez:

** Eterno. 8 r . P ru H m it de la Heal A u  
dieneia.'

£ d Jaoio del afio próximo pasado se pro* 
BOvIá en eete Jazgado de 1? inetaaola. por 
•1 elector don Nicolás Lopex de Victoria, no 
«ipedleote pata la inolasion eo el cen<n 
eleotoral para Dipatado A Oort«a, de trece 
•leotorea; j  kabiéadose corrido loe trim ites 
legales, recayó sentencia decretando !• io- 
closlon. Contra éata interpuso reoarso de 
aleada, para ante la Exorna. Beal Aodienoia 
de este territorio, el elector don Antonio 
F ran , y babiéoaoee elevado los aatoe, pen­
den aún de resolnoion de dlctio Tribunal. 
H a  traoscnrrldo mfia de un afio desde la 
aeocioDada aleada, y oomo se aproxima la 
feoha de la rectificaolon del ceneo, aconseja 
la moral de la Jaetioia qoe V. £ .  corte, sin 
contemplación algona, esa larga demora, lia- 
oleodo qoe el mencionado expediente oonti- 
BÚe BD corso regular, para qoe de ese modo
Ruedan utilizar su derecho en el período de 

I reotlfioaoion del censo ios electores jt 
quienes favorece ei falio de este Jazgado.

A»i se espera de la rectitad de 7 .  £ ."

L la m a  la  a teno ioa  q u e  á  p e sa r  del 
lAi-go tiem po  trauROurrido, no ha7 a  re- 
caido a ú n  leBolucion su p erio r  e n  e s te  
asu n to .

P o r  esto , desearíam os q a e  el E xum o. 
S r. P re s id e o td d e l  T rib u n a l S up erio r de 
]a  P rov inc ia  com un icara  m ás activ idad  
á  ios encargados de  tra m ita r  dicho e x ­
p ed ien te , p aes  ta le s  dilaciones, desdicen 
d e  la seriedad , de  nn  cen tro  d igno de 
re sp e to  por todos conceptos.

T en em o s 7 a nom brados 7  se  encuen- 
tv an  e n tre  noso tros loa In g en ie ro s  D i ­
rec to re s  d e  las  E stac io n es agronóm icas, 
c e n tro s  q a e  en  n u es tro s  concepto  ban  
d e  se r  beneficiosos á  n u e s tra  ag ricai 
tu r a .

A h o ra  bien, oi tenem os lo g en ie ro s  
D irec to re s  q u e  cobreo, es señal olara 7  
e v id e n te  de  q a e  7 a deben  e s ta r  cuns 
t i to id a s  las E stac iones q o e  h an  de  d i­
r ig ir  es to s  seño.'os.

E n  e s te  caso p reguo tam os nosotros 
4  cóm o se  h a u  c o n s tito id o f  i q c é  req u i­
s i to s  se h a n  o b se rra d o  t

L a  re sp u e s ta  á  e s ta s  p reg u n ta s  por 
lo  q u e  h ace  á  la  E stac ió n  de  M a ja -

8ües la  encon tram os en  ias sigu ien tes 
neaa d e  u n  colega m a7 8 gU ezano:

ooD riago abandante y fácil, y oinoo de altnia 
en la hMíenda “ ('«rmen” de <1on Genaro Carta­
gena, t  una ilistsnoia i!e 800 matios de «ata 
oindad, 7  qae eae picpletuio, conocedor de la 
id<-a piogreaicta y filantrópica i  qne Iban i  
ded^oarM lostenenca. oonaintiden oedeiloa i  
rocÓD de $200 la onerds da bajara, y |100  la 
de altnra: total, f  1,500.

Sí se oalonla qae el Mfior Cartagena, vendlen 
do para sillares eaoB miamoa terranos Haooa, i  
35 centavos Tara oaadiada obtendría |E60 por 
cnerda, ae comprenderá an desprendimiento y 
patriotismo.

Ta tenemos eat" doñea agronómioaa, ae dirdn 
loa tiab'tantea de ^erto-B ica, al ver loa nom 
bramientos del personal y la elecc'án de loa 
terrenos. Por desgracia, como no hay en pre 
aapaeato mis (|ae/oimpMM/.. para compra de 
terrenos en cada eatso .< n, y i^ae 6stos £an de 
aer ea las inmediaoioaes de la poblaclin, oon 
negó ficil y abandanta, es probable que se pa- 
Sin sfloa goz%ndo del aneMo loa empleados antee 
qae ae establezcan dicbae Eataalonas."

E s  v e rd ad e ram en te  lam en tab le  que 
en  casi to d as  n u ea trcs  a su n to s  de  ca­
rác te r  oficial se  en cu en tren  defectos de 
ta l  ca lib re , q u e  inu tilicen  b a s ta  lo m ás 
beneficioso.

P o t  su p u es to  que oom o dice m u7  
bien el periódico de  M a7 agüez  á  q u e  
nos referim os, to d o  e s to  procede del 
afán de leg islar h a s ta  en  t^ns m enores 
deta lles, p a ra  u n  país s itu ad o  á  1500 
leguas de  d is tan c ia .

D e  desear es q a e  ta le s  defectos se 
subsanen  á  fia de  q u e  pnedan  se r  las 
E stac io n es  agroD óm icas, lo q u e  rea l 7 
v erd ad e ram en te  d eben  se r , focos de 
ciencia 7  de  conocim ientos p ric tico s  en 
beneficio del p eq u eñ o  cu ltivador.

*
»  «

E l B o h U n  de  ho7  publica  u n  sue lto  
lleno de  m isterio .

O igám osle :

pata ea Saa SerBAnr

“Por qaien noe merece entero créUtO, oon 
fecha 8 de loa corrientes, «e nos comn ica haber­
se dictado anto de pris'dn contra algonaa perao* 
sas de significación en aquella oiad<ul

Kos dice tamb en el amigo aJndido qae haa 
eido procazmente lusHltadaa doa da las principa­
les antoridades lacaies.

Hay algnnos preaos. No tenemos detalles. 
Una ñola sneita, libelo, infamatorio, sin pi< de 
imprenta oironla de maní.» en mano, contra 
dickaa antoridades.

'Tal Tez ea el ndiLero elgniente podramos dar 
más pormenores.^'

S e  puede se n tir  q u e  el B o le tín  no  nos 
d ig a  de  u n  m odo claro  7  p reciso  q u e  
J n e z  e s  el q a e  d ec re tó  la  prisión de las 
personas á  q u e  a lu d e ;  qu ienes són las 
au to rid ad es locales p rocazm en te  insu l­
tad as , n i  tam poco  qu ienes só n  ios p re  
sos.

Y  no to m e  el B o le tín  á  m ala  p a r te  
e s ta  curiosidad  n u e s tra , po rque  cree> 
m os en co n tra r  relación e n tre  la  m íate 
riosa no tic ia  su y a  7  la  q u e  tam b ién  d i­
mos no  bá  m ucho  p a ra  llam ar la aten» 
clon del E xcm o. Sr. P re s id e n te  de ia 
A ndienoia  sobre ia  relación  de  snces&a 
g raves j  penab les q u e  se  h ac ia  en u n a  
h o ja  su e lta  llegada  i  n u e s tra s  m anos.

P o r  lo dem ás, 7 a  s a b rá  e l decano tan  
de  corrido com o nosotros q a e  si los a u ­
to res  de  la  h o ja  son 7 a  oonooidos 7  los 
hechos q u e  se denuncian , probados, los 
insu ltos d e jan  de  se r  in ju ria s  si se  con­
traen  á ia  im pu tac ión  de  delitos com e­
tidos por au to rid ad es en  ejercicio de 
sus  cargos.

D e  a h i n n e s tra  curiosidad por saber 
s i es la  A ud ienc ia  la  q a e  en tien d e  eu  el 
a sa n to  ó  si es la a u tu r íd a d  q u e  se  coa 
sidera  in su lta d a  la  q u e  p rom ueve 1 
proceso 7  d ecre ta  la  p risión  d e  d e te r ­
m inadas personas.

Ma t e b iíl

Por alqailerps de )s*> casas-ea- 
er^coelas y maceritl de ins­
trucción................................

*' asignación al capellán del
06 ')J‘ i;tef¡0 ...........................

“  oaotas caroelarits.............
"  Úiiies para o b r a s . . . .........

3899 65

38
8906

10
95

Sum a ................. . 12250

CoirraATAS de a ssT nooi

60

L A S  D E U D A S  DEL A Y U N T A M I E N T O

3200

2600

A don Jollan Matieczo por 
extracción de b a e n r a s . . . . .  5066 68 

A Gunzalez K. Matitsuao pbr
bagajes....................................

&i doctor iiilits por vacuna­
ción- . . . . . . . . . . .  «V»• . . . •

A  don Atanaslo Targas por la 
obra de la oaÜe del comer-
oio de la ir - 'in a ......... ......

O&non de la ;..da de la pesoa- 
deria vendida á A. Bibot, j  
del que se incantó la In-
teodeoda....................... 131 32

A don Juan  Bértoli por iiqai- 
dscioQ de obras...................  1278 3 SS

«44 18

Sum a ............... ...... 22728 S4

IVTEbESxS KECONOGlDuS

liqai-A  Bertoli en la anterior 
daoioD... . . . . .  .

A H atlerzo, Interese!* en el 
servicio de bagajes hasta 31 
de Diciembre de 18S6. (Fal­
ta  liquidar an afio y 11

m eses.. . . . . . .  .........................
A  Gonzalea B. U&tienzn, inte* 

resea liquidados por bagajes 
hasta Diciembre de Í887.
(Falta  el afio aotnal)...........

Al doctor Elias, h»í>ta 31 de 
Dio'embre de 1887...............

1696 70

8 tm a .......................... 6170 12

StrBVaMCIOKES

ra Oertámen artfstico en
Madrid. . . . . . . . . . . . . . . . . 114
la eatátua de Colon eu
Barcelona............................. 1140
la ermita de puerta de
tierra ......... ........................... 700
la eacaeia de p á rv u lo s .... 250 12
la biblioteca puertorriqae-
fia S4
limpieza del p u e r t o . . . . . . 11087 69
el Asilo úe C a r id a d . . . . . . sooo 03

15315 83

Otbos

Beeto del anticipo de 1881 i
82 ............................................. 10185

Derrama provincial del afio
O?

1887 á 8 8 .............................. 1496 es

S u m a .................. 11681 64

RsstUBN

7694 02
Matf>rlal.................................. 13350 60
Contratas de aerv icios..... SS738 34
Intereses reconocidos......... 6170 13
Subvenoionea.................... .. 15315 83

11681 64

. . . . . 75740 55

E n  esto s  m om entos en  q u e  se  d isca te , 
u n a  vez m ás, la  fó rm ala  m ejo r de sa ld a r  
las su m a s  porque se e n cu en tra  alcanzado 
n u e s tro  m unicipio , creem os oportuno  
dar á  conocer al público las p a rtid a s  7  
conceptos q u e  co n stitn 7 en ese  déficit, 
facilitando á  los vecinos la  com odidad 
d e  en te ra rse , sin m overse d e  sus  casas, 
de uu  a su n to  q u e  bien m erece  la pena  
de  d a rse  u n a  v u e lta  por las oficinas 
m noicipalea, donde, por p recep to  legal, 
deben  ea ta r  & disposición de  ios contri 
bu7 en tes  q u e  deseen conocerlos, los 
rep a rto s , cue& tas 7  docum entación que 
á oontribucionea m unicipales se  refieren.

E x is te  la  e rró n ea  creencia de q u e  
bo7 , oomo a n tig u a m e n te , las operacio ­
nes m unicipales de  con tab ilidad  son 
p r iv a d a s ; suélese, p o ro tra  p arte , poner 
m ala  c a ra  cuando  un  veoiuo se p rc ssn ta  
á  so lic ita r q u e  se le  d en  ta les ó  cuales 
inform es sobre contribuuiuuen ó p resu ­
puestos, com prendiéndose de^de luego 
q u e  se  p re ten d e  im pugnarlos ó intec- 
p ooe t a lg u n a  q u e ja , 7  de e s ta  doble 
oirouQStanoia re su lta  q a e  el precepto  
legal q u e  im pone la  p u b iic id a i ca iga  ea  
desuso, dasapareciendo  Ja acuion t>eué- 
fica de  la  fiscalización q u e  el vecindario 
tiene derecho á  e je rc ita r  sobre la  adm i 
uistrao ion  del m unicipio.

T odos h ab lan  de  las deodas del 
A 7 U Q tam iento , pocos hab rán  ido á  en 
te ra rse  de  loa conceptos q u e  lea dieron 
origen.

E s to  dá  lu g a r á q u e  no  se  aprecie  la 
d euda  en  su  verd ad era  Significación. 
P a r a  ev itarlo , 7  hab iendo  l'egado  h a s ta  
Qosotroa u n a  a p u n tac ió n  d e ta llad a  aobre 
!a m a te ria , Ja aom etem os á  conocim ien­
to  genera l, ofreciendo rectificar todo 
e rro r  en  q u e  in v o lu n ta riam en te  pudié- 
lam os in ca rrir .

H e  a q u í los a p u n te s :

Cnteptos [«:pi n bitaii

H e  aquí, oon a lg u n as  om isiones, por 
cau sa  de  no  h a b e rse  liqu idado  c ie rto s  
in te reses  oom o el del servicio de  b asu ­
ra s , e tc . h a s ta  el d ia  en  q o e  se  tom aron  
los ap u n te s , la  re sp e tab le  cifra oon q ae  
fo rzosam ente  t ie n e  q n e  em pezar núes* 
tro  A 7 U ntam iento  á f j rm a r  su  p re su ­
puesto .

H e  a h í, vecinos oo n trib u 7 en tes , la 
su m a  q n e  estam os obligados á  cu b rir , 
— am én  de 1̂  consecueoclas del e jerc i­
d o  ú ltim o, 7  de  los g asto s  n a d a  fiojiJlos, 
del corrien te— por m edio de  ia  d e rram a  
7 del derecho  de  consum o, q u e  d ism ioa7 e 
á  n u e s tra s  fam ilias e l a lim en to  oon q a e  
u ecesarlam en te  deb ieran  nu trirse .

E s  p a ra  cu b rir  esa  su m a  q u e  se  pien 
sa en  ap e la r al s is tem a  de  lo n o s m u n i-  
oipales,— 7 a  ten íam os de sob ra  con ios 
del T eso ro — de á  cien pesos cada  uno, 
am o rtizab les  eu  diez anualidades, con 
su s  oories[>r>ndiente8 in teresps. q a e  eJe- 
varán  los 76  7 ^  pesos á  153.368 pesos, 
spgnn se h a  dem ostrado  en  n u e s tra s  
co lum nas por medio de  guarism os q a e  
n ad ie  h a  podido re fu ta r.

E x p u e s to  así el con jun to , bueno  será  
fijar Ja a tención  en  ciertos d e ta lles  que 
d an  c a rác te r  á  e sa  deuda, en la cual 
ap a rece  e l A 7 u n tam ien to  debiéndose á 
sí m ism o do» m ü  fesoa , por razón de 
subvenciones ai pequeño  asilo de  ca ri­
d ad  con q u e  contam us, j  q o e  ad m in is ­
tra d o  por n n a  J u n t a  fo rm ada  por 
m iem bros de la Oorporacion m unicipal, 
h a b rá  ten id o  q u e  proveer de  ro p as  7 
a lim en to s  á  los asilados, co n tra 7 endo 
deudas, á  m enos q u e  los h a 7 a n  privado 
de  esod ausilios.

G uando se  recuerda  q u e  e n  el año  
a n te r io r  g as tó  el A 7 u n tam ien to  re sp e ­
tab le  su m a  en  en v iar in á ti lm e n te  al 
señ o r Soiiveres com isionado á  H a d rid , 
á  re a liza r  u n  em préstito  q u e  no  sa 
realizó, h a  de  e x tra ñ a rse  q u e  p a ra  s u b ­
v en ir  á  los gastos lie un  asilo  de caridad, 
el ún ico  q a e  poseem os, no  ha7 a  habido 
fondos, siendo e s ta  a tención  ta n  prefe ­
ren te .

á figurar ai fren te  de  u n a  l is ta  com o la 
qne d e  órden del gobernador se  h a  p u ­
blicado.

O tra  de  las oi>8ervaoiopes in te re sa n ­
tes e s  la del servicio de besuraa. Ginco 
mil peeos se deben  por e s ta  a ten c ió n , 7 
ios in te re se s  v enddus, b a s ta  eí >iia, casi 
deben re p re se n ta r  un 50  por 1 0 0  m ás. 
S iguiendo  í  e s te  paso, en  breve los in 
te reses  serán  m a7 ores q o e  la  deuda.

P o r  ú ltim o , no  nos explicam os esa 
deuda  de  once m il pesos por subven 
clones para  lim pia de p u e r to ; 7  no nos 
la  explicam os, porqne la J u n t a  adm i- 
oistvadora cu ida m u 7  a te n ta m e n te  de 
cobrar l e  la  In ten d en c ia , todos los m e- 
sea, la  asignaeion del p reaupneato , de 
positando las so m as en  la  c a ja  de la 
Sociedad anó n im a . E s ta  p rác tica  ha  
debido observarse  ig u a lm en te  con el 
A 7 u n ta m ie n to ;  no  h a 7  m otivos para  
proceder oon dos c rite rio s  en  el cobro 
de 1m  asignaciones, p ues con igua l d e ­
recho  q u e  el M unicipio re tien e  esas 
sum as sin pagarlas en la form a p e r ió ­
d ica prevenida, podría  re te n e r  la  I n te n ­
dencia  las q n e  & ella  cotresr-onde e n ­
treg a r, 7 a  q u e  las A rc a s  del T eso ro  no 
h a n  d e  considerarse  con m enos g a ra n ­
t ía s  q n e  la s  del A 7 u n tam ien to  para  
g u a rd a r  su m as que no  h a  llegado el 

3676  19 m om ento  de  in v e rtir  aú n . P rocediendo 
en  Igual fo rm a q u e  el A 7 a titam ien to  
los dem ás oontribn7 e a te s  á esa  obra , 
im posible se ria  ponerla en  p la n ta  nunca.

O tra a  m uchas cosas ex trao rd in a ria s  
sa ltan  á  la v is ta  a l e x a m ic a r  los a p u n ­
te s  reproducidos, pero  algo hem os de 
d e ja r  á  los lectores p a ra  q u e  aprecien  

4^9  57 por s u  cuen ta .
L o  q u e  s í recom endam ns e s  q u e  se 

327 66  a tie n d a  á  la situación  q u e  reve lan  esas 
cifras, 7  q u e  e s  necesario  c o r ta r , a p e ­
lando á  u a  em p ié s tito  p a ra  liqu iaarias , 
7  procediendo á  cas tig a r  el p resnpoesto  
de  gastón, á fio de  cubrir, oon el pro 
dnoto  de  las econom ías, el com prom iso 
co n tia id o  p a ra  sa :ir  del paso.

A n tes  de  ah o ra  loa hem os dicho. 
A p e la r  á operaciODes de  c réd ito  p a ra  
üub rir lo a tra sad o , de jando  e l p resn- 
pnesto  co rrien te  oon todo  el lujo buró 
o rático  q u e  s u  sim ple e x á m e n  revela , 
es incom prensible.

H a 7  q u e  ap e la r á  las econom ías, 7  la 
gest>oii del señ o r tíonza lea  Q uijano, 
ta n  provechosa p a ra  los fondos públicoa, 
corrobora n u es tro  aserto , 7  p ru eb a  que 
no son hom bres d e  ciencia lo q n e  hacen 
fa lta  en  el A 7 u n tam ien to , s ino  carác- 
te re s  b ien d ispuestos á favorecer los 
in te reses  públicos, procediendo oon oir- 
c u asp ec ta  parsim onia en  la  aplicación 
d e  los recu rsos m oneta rio s  de  q n e  d is­
pone el M unicipio.

E n s u Q ia :  e l señor G onzález Q a ija  
no  da  te s tim oü io  de  lo q u e  p u ede  haoer 
un  alcalde ooneejá l; e s to  es, u n  alcalde 
in te resad o  e o  q a e  se  econom icen oon- 
tribuciones 7  tribu tos.

E l señ o r G onzález Q a ija n o  es in o o n - 
dioional. B ecuécdelo  el B ole tín .

H e  aq u í los d a to s  biográficos del 
Quevo P re s id en te  de  los E stados-U n idos 
q u e  h em os encon trado  en la  p ren sa  de 
aq u e lla  nación.

B E N J A M I N  H A R R I S O N

Naciá el General qoe hoy el Partido B e- 
publicano aepira llevar i  la Presidencia de 
toe Estados üoldos eo Hamilton, Ohlo, el 
20 de Agosto de 1833.

H ilo sus estodios en la Universidad de 
Oxford, praotioando luego doa afioa de 
jarifpradeDoia en Oincinnati de donde salló 
en 18.54 í  fi}ar su residencia en Indianapolis 
en donde ba permanecido desde entonces.

Pronto la fama y el renombre en asuntos 
jnridlooa le prodigaron sus laarelee, oon- 
quietándole en 1860 la investidura de Rela­
tar dei Tribunal Supremo de la Indiana.

Ai estallar la guerra civil sentó placa en 
el servicio federal, siendo ano de los prime­
ros 75 0 0 1 hombres que respcndieroo al 
ilamamientn de Lincoln; poco despues ascen­
dió á segundo Teniente 7  cuando e ipiró el 
térmico de 6Q alistamiento, organizó una 
oümpafiia de volaotarioe, de los onales eo 
ladiana fcé nombrado Ooronel del Septoa- 
^éáimo Bataltóo 7  i l  poco tiempo Brigadier 
Gnneral.

Diversos fueron los cargos importantes 
que desempefiaia en distintas ocasiones hasta 
que en 1881, salió eleoto por Indiana para 
suceder al demócrata J .  UoDontld en el 
Senado de los Batado Usidos.

H é ahí á grandes rasgos la biografia del 
expresado oaodidato de la que do queremos 
omitir el detalle de que á la edad de dies 
afios, en 1841 víó i  su abuelo Wm. Henry 
Harriaoo, rigiendo toa destinos de sa  patria.

V A L O N E S  D E C L A R A D O S
EüíTBH LA PENÍNSULA T  ULTKAMAB.

«ellos en lacre de buera o ili ’ad, que sujaten 
todos Iqs dobleces y  llrven una maroa igiial, 
bien sea nombre completo, nzÓu social ó las 
iniciales del remitente, oon exolnsión abso­
luta de esondoa ó signos de genérica desig»
na' iÓD.

2 * E  '  ia parte saperior del anverso del 
Bobre llevarán la indicaolón de Yálores dicla- 
rado$, 7  por debajo la cantidad deolaraua, 
escrita en letras y en guarismos, no admi­
tiéndose en est^s Indloaoiones enmiendas, 
raspadaias s i Intcrliceados, auique tratan 
de snivarloa por medio de nota.

3* Loa aelloi de correos qoe representen 
los derechos de franqueo y de certificado se 
adherirán preolsameoce al anverso del aobre 
mediando entre ellos la conveniente separa 
oión y sin cubrir tampoco loa bordee, para 
que DO pueda ooolCarae en aquel abertura 
alguna.

4* No podrán aer admitidas las cartas 
oon deolaraoión de valor cuyos sobres apa 
rezcan en todo ó en parte escritos con lápiz 
ó se exprese sólo oon ioicialea el nombra del 
dei>tÍDatarlo.

5* Los sellos de correo que representen 
el derecho de seguro serán entregados por oi 
remitente en lae oficinas de origen.

A rt. 6? Las cartas oon valorea declara- 
'loa podrán imponerse únicamente en la 
Peoíneuia, en las ofiuinaa autorizadas para 
el cambio de valores declarados eo el aervi 
cío interior, y en las provincias espafiolaá de 
Ultramar, en la qae designe el Hloieterio del 
ramo, á propuesta de loe Gobernadorea gene­
rales de las islaü, oyendo préviameQte á las 
reapeotivae Administraciones generales de 
Oomanioaciones, y podráo ser reoibldae 
exolnsivamente por los destinatarios en lae 
mismas oficinas autorizadas para la imposi- 
oióa. Podrán también dirigirse á nn desti­
natario qus resida en ana población ouya 
oficina de Correos no eaté aatorizada para 
éste servicio, aiempre que aquél se preaente 
á recogerla en la oficina autorizada que 
designe el imponente en el sobreeorito de la 
carta.

Arti 34. La Adminlairaoión aerá respofi- 
sable de loa valores deolaradoa en las cartaa 
qae ae confien al oorreo.

E n caso de extravíos de una carta con 
valores declarados, abonará ai remitente, ó 
á  petición de éste, al destinatario, ana anma 
igual á la declarada.

£ q caso de sustraooión parcial, la indem- 
oizaoIÓD será Igual á la diferenoia entre la 
cantidad declarada y ia que realmente ae 
encuentre dentro de la oart^.

La obligación de psgar la indemnlzaoión 
corresponde al Tesoro del paíe ó de la pro­
vínola de origen, sin perjaicio de qae au 
importe sea reintegrado por el Teaoro del 
paia ó provincia donde hubiere ocurrido la 
pérdida, ó por la empresa marítima trans» 
portadora, ei la oarta ee hubiera extraviado 
en UB recorrido marítimo.

Art. 2-5. La Admioiatradón no será 
reaponaablei

1? Del extravio de una oarta oon valoree, 
cuando aquel eea ocasionado por faerza 
mayor.

2 ? Del contenido de a 'a  carta con valo* 
rea declarados qae al ser entregada al 
destinatorio tenga el cierre intacto y sa 
peso aea igaal al qne la oficina de otígen 
anotó en el aobrescrito.

3? Del contenido de ana carta oon valo­
rea deolaradoa, cuyo destinatario haya firma 
do el recibí oonforme.

V  De ana oarta oon valores cuya deola- 
ración pueda oalificarae de fra duienta por 
haberse demostrado qae los contenía en 
menor cantidad qae la declarada.

6? De una oarta con valores deolaradoa 
que baya sufrido extravío y que no eea reola 
mada por laa personas que ae orean con 
derecho á elia en el plazo de an afio contaa 
do deade la feoha de la Impoaioión.’'

de as poberano extranjero, no podía ser de­
mandado antfl ao ttibnnal canadense; 
pero que sin embargo «.oedló á ello, ántes 
que el asunto pasara al tribunal de apela­
ción.

La oauaa principal de aci tribulaciones 
despuee rie l is  sinpi'iorea fofridos en el 
hogar, ban sido probabiemeate, la de vivir 
gastando mas que lo que sus reoursoa la 
permitían,

Vivia, puede dec’rsa, só l', pues el úaico 
ser residente en ta car-a era U criada y esta 
oonpaba la bohardilla.

£1  dormitorio del conde estaba situado en 
el segando piso de la casa, en a s  peqaefio 
departamento arreglado oon el mayor es­
mero.

A  eao de laa cinco y media de la  mafiana 
del ante dicho dia, la criada bajó despavo­
rida al oir ana detonación de arma de fuego 
y se apresuró 4 averiguar la oanaa. £¡1 olor 
de la pólvora que se sentía en el pieadiao 
óbligó á la sirviente á tooar á la puerta da 
su principal; mas como no recibiera nna 
contestación inmediata, empojó la paerta 
qae cedió sin esfuerzos dándole entrada, 
pero hubo de retroceder horrorizada al ver 
al conde tendido en ei pavimento, bafiado 
en su propia sangre, oca una pistola en la 
diestra y en el estertor de la muerte.

La orlada sin perder la serenidad salió 
presurosa en basca de an facultativo 7  ds 
un sacerdote, llegando este último primera­
mente al lugar de ia ocurrencia. Poco des­
pués de laa seisiel conde espiraba.

£1  testamento del conde ee enonentra en 
Montreal en poder dei vioe-oónenl.

EL CODIGO CIVIL

T I T U L O  I I I

SEL DOUIOILIO

Art. 40. Para  el ejeroio de loa dereohos 
y el oamplmiento de las obiigaciojes olvl* 
les, el domicilio de las personas natarales ss 
el lagar de sa residencia habitaal, 7  en sb 
oaso, el que determina la ley de enjaioia- 
mlento oivil.

Los dlplomStioos residentes por razón d« 
su cargo en el extranjero, qae gooeo del da- 
recho de extrateriitoridad, oonservan ei 1U* 
timo domicilo qne teniaa en territorio es- 
pafiol.

Art, 41. Guando ni la ley que laa haya 
oreado ó reoonoci’<o, ni loa eatatntoa ó l u  
reglas de la fundación fijaren el domicilio i-fl 
las personas ju.'idioas, se entenderá que lo 
tienen en el lugar en que ae halle astablesida 
su represeotaolon legal, 6  donde sj°raan la* 
principales fnnciones de su iastituto.

T I T U L O  I V

DXL UlTalHOmO

D i^osiekm ea geuercde»

Sección priBcra 

D i  LAS TOBUAS Dül. UATSDúJKlO

Art. 42. Las ley re< onoce doa formas da 
matrimoaio: 1? el canónico, qne deben con­
traer todos los que profesen la religión oató« 
lioa, y S? el civil, que se celebrará dsl modo 
que determina este Código.

Seeelea II

D1.F08ICI0HK8 OOUUysS i  LAS SOfi V0BX1« 

DE UATSlHOiriO

N oso tros creem os q u e  p a ra  las an tl- 
llas las disposiciones q u e  con tien e  el 
D ecre to  son  a lta m e n te  beneflciosaa por 
io cual felicitam os a l señor M in is tro  de 
la G obernación por ta n  ace rtad o  a c u e r ­
do.

P o s te rio rm en te  hem os leido en  E l  
P o p u la r  q u e  e l p lan team ien to  de  tan  
ú til  re form a se debe á  las  eficaces 
gestiones del celoso D ip a ta d o  por P on- 
ce don J u l io  Y izoarrondo, luoansable 
palad ín  de  n u es tro s  derechos en  la 
M etrópo li.

H acem os ex tensivos n u es tro s  p láce ­
m es á ta n  digno h ijo  de es te  suelo, q ae  
ta n ta s  p ruebas b a  dado de  s u  am or al 
país en  q u e  naciera .

N u es tro s  lec to res reco rdaráu  la  n o ti­
c ia  q n e  nos a d e la n tó  el t e .^ r a f o  acerca  
del trág ico  fin del O onde de  P rem io  
B eal, Cónsul genera l de E sp a ñ a  e n  el 
O aoadá.

O reem os q u e  v e rán  oon j ;o 4to  lo  si- 
g a le o te  q u e  pubiioa un  periódico uorre- 
am ericano  acerca  de  ta l su c e s o :

EL C O N D E  DE P R E M I O  R E A L

P ebsokai.

CanHdade$, 

Pesos. Clvs.

“Sabemos qne ae oonstitnyd ana jauta para la 
^«oeida del aitío, oouipnea'a del Alcalde, el 
lo n a le io  del atado y dos pcopietarioa, qae 

iwSMSf *l.i|;Wr«i »iBM omA m  4* aqi,

Al Adminiatrador del fielato..
A Oe!adorea<maniclpalea........

Empleados de matadero y
carnioprfa...............................

‘‘ Idem del cementerio...........
“  Ídem del teatro ....................
“ ü a eiiro s de esaiela .............
“ Iklédi.'os y praotiuantes É. . .  

Pensionistas...........................

94 96
350

541 33
75
6(i

4839 40
1487

146 33
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A aí m ism o h a  de  e x tra ñ a r  cualqu iera  
q u e  el A 7 n n tam ien to  adeude  nada  m e ­
nos q n e  8135 pesos por instrnocion p ú ­
blica, cuando  hace poco se publicaba  en 
la Oaoeia oficial la lis ta  de las Oorpo 
raciones q u e  es tab an  a l d ia en el pago 
de  esa  a tención , 7  n u e s tro  A y u n ta  
m ien to  form aba el núm ero  prim ero.

D e  n ad a  va le  p ag a r lo co rrien te  sí lo 
venoido hace a ñ o s  no  se  paga. L o  qne 
a h o ra  rec ibao  1m  m aestro s lo  ca rg a rá  
ta O orporacion a l p resupueeto  ac tual, 
pero e l profesorado 1<? ap licará  á  ta p a r  
los huecos a trasados  q u e  forzosam ente 
h a  ten id o  q u e  a b r ir  en  su  créd ito  p e r ­
sonal.

C u an d o  se d eben  ocho mil peeos por 
initraooioD  pi^blioa 0 0  ae tl«oe deieobo

C onform e p rom etim os en n u es tra  
Crónica del m ártes, publicam os á  oonti 
nuauioa los artícu los 7  p rincipales dis - 
posiciones del Bt3al D ec re to  é  instroc- 
3ion so b re  el cam bio de  valores d ec la ra ­
dos e n tre  ia  P e u ln su la  7  U l t r a m a r :

“Artionio I? Se establece el servloio de 
cambio de cartaa oon valorea deolaradoa 
Hutre la PeDÍnsala y las islas de Coba, 
Pu«rto-Btco y Fillploas, oon aajeoión á las 
instrucciones adjuntas.

Att. 3° Asimismo se establece el servicio 
de paquetea postales maritimoi entre la 
Penínsnlay las expresadas Islas, con arreglo 
á las bases que á continuación ae Inaertan.

Art. L'js Gabernadorea generales de 
lae islaa de Ouba, Puerto-Bioo y Filipinas 
ooidarfin, en la parte qae le corresponde, del 
oamplimiento del presente decreto.”

L a s  disposiciones m ás im portan tes  
qo e  con tiene  la  instrucción  p a ra  el buen 
onm pám ien lo  de  dicho E e a l decreto, 
son é s t a s :

“ Art. 3* Las oartas oon valorea deolara­
doa para l a  cirnalaolÓB por el oorreo, serán 
pretectadas en la oficina que haya de expe. 
d riBfi con las elguieutes condioionesi 

‘• l í  El envió habrá de hacerse bajo sobre 
de tela ó papel oooslstente, sin bordo 6 filete 
ds oolor|i perfeotamsots cerrado eea olooo

OÓnsul general de £epafia en la América 
Bri ánioa, ha puesto trágico fio á sus días.

E l 17 del actual tuvo lugar el terrible 
-iuceso en la misma vivienda del suicida 
situada en la oalle de San L ils  en Q^ebeo.

E ra  el oónaul miembro de una noble fa ­
milia espafiola. Disturbios domé^ticoa le 
obligaron á separarse de su esposa la conde- 
aa, la cual hace algunos afioa reside en E u ­
ropa.

Habia preatado dloho oonde servioioa á sQ 
patria en Ohina por algún tiempo 7  haoi« 
quinee afioa que venia representándola eo el 
Canadá.

E ra muy atento y algo pecoliar en «us ma- 
nera?; tenia el aire y aspecto de un gran 
sefior, alendo extremadameate popuiar entre 
sus conocidos.

Aanque ferviente oatólioo, alganas vecea 
tenia sus diferencias oon el clero, y mante­
nía un oapellan eo el vlce-consulado.

Qozaba de fama oomo escritor y muy i  
menudo colaboraba e i  los periódicos de la 
localidad en asuntos literarios é  históricos.

Su decidida afición á ta medicina lo indu­
jo á redactar, en unión de ana prominente 
lama, ana obra que ios orftiooa aplaudieron 
mucho.

Sa dioe qoe baoA tiempo venia aqfrlendo 
de deprealonea mentales, agobiándole ade- 
máa el peao abrumador de considerables 
deudas, por las que ee veia de oonCíouo ase­
diado por sus acreedores que le exigían el 
pronto «olvento de sns ouentaa.

Algunas de sus propiedadea y efectoa 
ustaban embargados, y dloese £ propósito 
de esto, que una ve* oaasó gran seosaoloo 
en el foro al alegar ^ae oomo repraieotaate

A rt. 43. Loa eapons iles de fotuto no 
producen obligación de contraer matrimonio, 
NIngu'i trií’unal admitirá demanda en une a# 
pretenda su cumplimiento.

Art. 44. Si la promesa ae hntiiere hecho 
en documento pfib'ico ó privado por d i  
mayor da edad, ó por un menor asistido de 
la persona cuyo consentimiento sea neoeta- 
rio pata la celebración del matrimonio, 6  si 
ae hubieren publicado laa proclamas, el qoa 
rehusare casarle iln joeta causa eatará oblÍ> 
gado á resarcir á la otra parte loa gastos qn« 
hubiese hecho por razón del matrimonio pro> 
metido.

L a aodoc para pedir el resaroimiento da 
gastos á que se refiere el párrafo anterior, 
sólo I odrá ejercitirse dentro de ao afio, con-  ̂
tado dsade el día de la negativa 4  la oela- 
brao'on del matrimonio.

Art. 46. E s t i  prohibido el matrimonio 1 
1? Al menor de edad qae no haya obts> 

nido la licencia, y ai mayor que no haya so­
licitado el cooi-ejo de las peraonaa á quienes 
corresponde otorgar una 7  otro en loa casos 
determinados por la ley.

2» A la viuda durante los trjaolentoi o  • 
dias aiguientes i  la muerte de su marido, 6 
ántes de au alumbramiento el hablase que­
dado en cinta, y á ia mujer ouyo mateimonio 
hubiera eiJo declarado nalo, en los mitmos 
caaos y térmlnoa, á contar deade an aspara* 
oioo legal.

T  3? Al tator y ana desoeadlentss oofi 
as personas qae tenga ó haya tenido ea 

guarda haata qne, fenecida la ta te la , aa 
aprueben laa caeotas de sa oargui salvo el 
oaso de que el padre de U  persoaa sa le ta  á 
tut'íla liubieaa autorizado al matrimonio ea 
tee^a'uento ó escritura pfiblioi.

Art. 46. La lioenoia de que habla ei aá* 
mero primero del artíoalo anterior debe aer 
roncedida á ios hijos legítimos por el padre t 
faltando ésta ó haliánlose impedido, corres­
ponde otorgarla, por sn órden, á la madre, á 
los aoaelos paterno y materno, y en defsjt»  
de todos, al caoeejo de familia.

Si se tratare de hijos nataralea reoonool. 
doi ó lejltimados por concea'on reaL al con­
sentimiento deberá aer pedido á los qae los 
reoonjcieron o legitimaron, á sus asoendlea- 
tes, y al oonaejo de familia, por el órden 
eatabiecido en el párrafo anterior.

Si se tratase de h ijjs  adoptivi» ae pedM  
eí censentlmieato al padre adoptante y  ea 
an defecto, las personas de la familia nátaral 
á quienes corresponda,

L)a demis hijos ilegítimos obtendrán el 
consentimiento de su madre ciando fuar» 
legalmentd oonocidi; el de los abuelos m»-
tetí-oa en el miamo caso, y á falU de unos •  
otros, el del consejo de familia.

A  ios jefes de las casas de expósitos oo* 
'responde prestar el consentí niento para el 
matrimonio de loa educados en ellas,

Art. 47. Los hij js  mayorea de edad es- 
tán obligados á pedir oonsejo al padre, y ea 
8a defecto i  U  tnaJre, 6 i no io obtQvieré S  
fu en  deafavorable, no podrá oelebrarse el 
matrimonio basta tres meses despaes da 
heoha la petición.

Art, 48. L a 11,’ej.ji» y el consejo favora» 
ble á la celebración del matrimonio deberán 
acreditarse, al solioitar éste, por medio de 
documento que haya autorizado an notario 
Qlvit ó aclesiáatioo, ó el juez mnnicipal del 
domioilio del s licitante. Del propio modo 
se acreditará el transoirso del tiempo á qoe 
alude el artículo anterior cuando inútllmeots 
se habiere pedido el consejo.

Art. 49. Ninguno de ios llamados á
p re s ta r ía  ooaseatimieDtQ Ú dooi^ q ''Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

en qne ee 
ni oontra

obligado i  DMolfesUr Its moDsa 
faoda ptrA ooooeáerlo 6  Dejarlo,
Ba diseDso se reonreo alguno.

A rt. íO. Si, á pesar de la prohioion del 
artíualo 46, se oasaren .ib  peraonaa aom- 
pr^sdldM en él, sa matrlmoDio ser& vilido; 
p ro  loe ooorrayeotee, bId perjuicio de lo 
dleoaeeto ea el Cddlgo peoal quedaría so- 
metidos i  Ue sigalentes reglaR:

1? Se eotend^rt ooDtraldo el oasamleoto 
OOQ absoluta separa>iioD de bieoea, y  oada 
ooiyQge reteodri el domi'io y  administra- 
eion de loe qae le pertenezoan, baoiemio 
coyol todos los fratos, si bien oon la obliga- 
cIoD de oootribair proporoioDalmsDte al sos* 
teolmlento de las oargte del matiioionio,

8* Ningano de Ion córyngea podrá reof* 
blr d^l otro oosa algana por doaaoíon ni 
teitnmento.

Lo diepaea'o en las dos reglas anteriores 
DO B) aplloari eo los casos del núniero 3* 
del artíoulo 45, si se hubiere obtenido la 
dispensa,

3* Si uno de los cónyuges faere menor 
DO emancipado, no reoi> ir& la admíoistraolon 
de soB bienes basta ']ue Hegae i  la mayor 
edad, fintre tanto, sólo tendrá dereono á 
alimentos, que no podráa exceder de la 
re s ta  líquida de sos bienes.

T  4^ E q loB oasos del número 3? del 
tttioalo  45, el tutor perderk además la ad- 
minlstraoloD de los bien s de la pupila du­
rante la menor edad de ésta.

Art. 6 1 . No producirá efectos clTlles el 
matrimonio oinónlco ó oítíI, ooaodo cual­
quiera de loi cónyuges estuviese ya oasado 
ooDÍoime á las diepcsloiones de este Código.

Art. 62. E l matrimonio ee disuelve por 
U  muerte de uno de los oónyrges.

feeclen III

DI hÁ. FEü£B¿ D£l. MATSlMOmO.

Art, £3. Los matrimonios celebrados an- 
de regir este Código se probarjo por los 

medios eetableoidos en las leyee anteriores.
Los contraídos detpaes se probaran sólo 

por oertifioación del aota del registro civil, i  
DO ser que los libros de este no hayan exi^ 
tido ó hubiesen desaparecido, ó se suscite 
contietda ante ios trihunaies, eo cuyos oasos 
aeri admisible toda esp«<oie de prueba.

Alt. 54. La posesión oon^tacte de estado 
de  los padres, unida á las actas de naoimieo 
io  de Bofi hijos en concepto de legítimos, 
harán prueba del matrimonio de aquellos, á 
DO constar que alguno de los dos eetaba 
ligado por otro matrimonio anterior.

A rt. 55. £1 oasamiento oontraldo en p&ls 
extranjero, donde estos aotos oo estuviesen 
Buj>;toB á un registro regular Ó auiéotico, 
paede acreditarse por cualquiera de loe 
medios de pareba aamitldos en derecho.

■w citn  IT

J>1 LOS DESECHOS T  OBLIOACIONSS ENTKB 

lUIODO T MUJEB.

A rt. 56. Loe cónyogoes están obligadoe 
á vivir jantos, guardaree fidelidad y soeorrer- 
ae mittnamente.

Art, 57, E l marido debe proteger á la 
IDOjor y ésta obedecer al marido.

Art. 58. L a majer e s ti  obligada á seguir 
í  Bn marido donde quiera que fije su residen 
ola. Loe tribunales, sin embargo, podrán 
oon joB ta o aasa  eximirla de esta obiigaoióa 
cuando el marido traslade Bn reeidencia i  
Ultramar ó á palé extranjero.

^ r t .  59. El marido es el admiolstradoc 
de los bienes de la sociedad coyugal, salvo 
«stipciación en contrario.

Si fuere menor de dieciocho aSos no podrá 
administrar sin el oonsentimicoto de su 
padre; en defecto de éste, sin el de su madre, 
y  i  falta de ambos, sis el de su tutor.

En ningún caso, mientras do llegue á la 
mayor edad, podrí el marido, sin el consen 
timianto de las pereonae mencionadas en el 
párrafo anterior, temar dinero á préstamo, 
gravar n ienagenar los bienes raices.

A lt. 60. E l marido es el representante 
^ e  la mo^er. E sta  no puede, bíd su iiceoola, 
comparecer en jaicio por sí 6 por medio áe 
procurador.

No necesita, sin embargo, de esta licencia 
para  defenderle en Jaldo criminal, ni para 
d«masdar Ó defenderse eo los pleitos oon sn 
marido, 6 cuando hubiere obtenido habUita 
oión conforme á lo dispuesto en el cúmero 
S* del artículo l  d95 de la ley de enjulola- 
miento civil.

A rt. 61. Tampoco paede la mojer, sin 
Ucencia ó poder de sa marido, adquirir por 
tftnlo onerOBO ni lucrativo, enajenar sos 
bienes ni oblig^atc»', sioo en los casos y qod 
laa limitaciones .esiableuidas por la ley.

Art. 62. Sen ooioB los aotos ejeontados 
por la majer contra lo dispaesto eo loa an* 
teriorsa atiiuulos, saiiro mando se ixale d» 
rasas que por su natu/alesa estéo destinadas 
a l oonsomo ordinario de la familia, en cuyo 
caso .las compras faeobasipor la mujer seríL 
válidas. Las compras de joyas, muebieii 
y objetos preciosos, hechas sin lioeooia dei 
marido, aóio Be convalidarán caa'-do éste hu­
biere ooDBeutido á an mujer el uso y disfru­
te  de tales oNetos.

A rt. 63. Podrá la mujer sin lloenoia de 
Ba marido:

I" O orgar testamento.
T  2? Ejercer loa aereelios y cumplir lot 

deberes qae le oorre:>ponclan lespeoto á lo» 
hijos legítimos ó  naturales reconocidos que 
hublure' tenido de otro, y respecto a ioe 
bienes de loe mismos.

Art. -64i L a mujer gosará de los honoree 
de du marido, exoepto tos que fueren estricu  
y extílusivamente personales, y ius conserva 
lá  QiieDtras no contraiga nuevo matrimonio.

Art. 65. Solamente el marido y bus be» 
rederos podrán reclamar la nnlidad de loa 
actos' otorgados por la maj«r sin iiuencia ó 
autoridad competente.

A rt. 66, ho  eetabiecido en esta aeooión 
ee entiende sin perjuicio de lo dispueatg «l 
el presente Código sobre ausencia, inuapaoi 
dad, proaigaliaad é inlerdicción ael mando,

(ContínnaníJ

l é o ^ r a t  ni otros obsequios hnmanoa, le 
(liré á usted qne es ana creencia qae Doosoe 
la y por lo taoto necesaria y morallzador^, 
¿Orée uated 8''. Lcuairilio, que toa mil eeta- 
bieoimientos de bunefioenoia qae hay en 
IngUterra, que ee el paia, donde la oaridad 
pública y oficial se ba desarrollado man en 
el mnn'íc, qae laa Booiedades de Salvamentos 
de Náufiragot estableri-^as en todos In» E s­
tados üoidus y en gran parte de Europa, 
se daban á la calickid dei Dioe que ee adorat 
^la oaridad humana, higaae por qaiéa se 
baga bajo la advooacion de cualquiera divi­
nidad, dejará de ser oaridad por eso? E a 
Inglaterra, en Alemania, en los Estados- 
UaidoB la religión dominante, aparte de 
machas eectas que tienen proBélitos, es la 
proteBtanie,

¿La sociedad de focorros á s heridos, el 
ootivenio de G^ioebra para proteger ias am~ 
bolanoias dorante la guerra, instituciones 
humanas sminentemente caritativas, pueden 
ser menos agradables á Dios cuando sus 
hombres, llevan en el brazo la cro2  que 
cuando llevan la media lunaT La carlead 
es una virtud universal, an sentimiento, qoe 
brota espontáneamente eo todos lo4 oorazo> 
nee, y qoe sos méritos no acrecen ni deore
oen, porgoe la baga un turco, un chino, un 
cuáquero ó un católico. Y que la necesidad 
de ana creencia superior se siente sin saber 
porqoé es claro y evidente; mientras la 
i lesia griega en Orlente y en el imperio 
raso, adota á D íob según soa conveniencia^

A R M O N I A S  C E L E S T I A L E S
ÁL SEÑOB E. X.

Y bí me pregonta usted ?eQor E . L . ¡qué 
eeria una stxieaad sin  Dios porque sin ^  tu  
Aay leg natural, n i justicia , n i tnjusíieia, ni 
bien, m  mal y te  i/ndtferenie d esi^a r ai p ró ­
jim o ó socorrerle en sns necesidades, ialvarle 
d« la muerte ó asesinar/et Le oiié.

Si ese Oius qoe me pregunta neted, ha de 
aer exoinsivamente el qae se imagioan loa 
aacerdotee, d« deierminadas creencias, oon- 
feooionado oomo antt.'S be dicho á sa mane­
ra  ÍBk.diré á Dsted qae CQ£^qo>t>ra aoüiedao 
pneae desarrollarse y puner sus eísmentots 
uiTlIisadoreB en aociun al aurígo de uual- 
quier religión, aunque tboga por base cDk^ 
qoier DiO'j b1 ese Dioa es el que entieode ei 
libr? pfloitoiience^ iid  neoeeldad ú» linciensM,

y  gastos, mientras loa mahometanos desde 
el interior de ans mBzquitas, elevan sus 
oraciones al cielo, mient<as los b o n z o B  eo el 
fondo de sos pagodas y loa bramaa con sa 
corte de bayaderas y faquires, fanatizan ai 
pueblo en nombre de sus dioses, mientras 
loB descendientes de Uanoo O apaoyM a- 
m:«B lo, signen con sus fetiches y sos tue- 
goe al sol, mientras que los teólogos de cada 
ana de estas religiones, oreen encontrarse en 
poaesion de la verdad, el progreso y la civi­
lización empajando delante de s( á  todos 
estos Bofiadores, sigue su camino y aaluda 
oon saroásticas caruajadas aas Infioitas coa 
oloaloDes, sobre el partlcuiar- 

Y  que el número de insensaks es in^nito 
no i^qat-p» flu una triste e n r ie n d a  nos 
enseña gue el descaro y  la audacia OBiiau 
aif>uii re urfenáores & sueiuo entre las muche­
dumbres ignorantes, oomo dentro de oiertsB 
ptLfBíiifi.es, no caben mas qoe ignorantea, 
que no ha¡/ error n i proyecto crim in il que no 
tenga sus secuaces y  ras mantenedores al 
qiiiiadus, y  cuando esox errores han llegado 
á imponerae a laa naciones y cuentan con el 
apoyo de los gobiernoa y la ignorancia de 
lan masas, concioyen por haoer pesar su 
iLfiuebcia y  «a poderío en la balanza de los 
destinos poliiicos.

Pero afuriunadamente para ]a salvación 
de los pueblos, las generaciones de cuando 
en cuando produuen hombres oomo Lotero, 
Calvino, y Zaingllo que en épocas determi­
nadas y uuandu la necesicUd los reclama, 
vienen lon la hoz de aus conocimientos, á 
segar ¿a obra de los ambioioaot*. Afortuna 
damente palpitan en loa ,corazones senti- 
niienioa nobles y justiciaros que alimentan á 
ciertas inatltuoioneB humanas, entre laa qae 
la masonería será el Atiia de loa embaucado 
res asalariados.

H asta ahora estoy ooavenoido de que la 
masonería seguirá en pié, intacta; ergolda 
ha desafiado durante mnuboa siglos los a ta  
qoes de sus enemigue, sus tiros no le han 
oecho mella, ans prinoipioa no han sido 
combatidos, la batalla do ae ba dado; en 
esta ooasloD lia sido ana peque&a escaramu­
za, en que t>as avanzadas hau snfriJo on 
cheque msignifioante, aa pedestal eatá firme 
la estátaa está en pié. Sus ataques infruc 
cuosos lo habrán convencido sefior Lasariüo 
una vez más de que la fortaleza es loB.pug 
nable, semejantes pigmeos arafiao inútilmen­
te eu8 muroB.

Y  ya qae se ha apeado usted desde lo alto 
de las Id eas , abandonando el escabroso, 
camino de las creencias religiosas, pata bajar 
al nivel de ioB hombres que las sustentan, 
empezaremos á discurrir, Bobre la nueva 
materia, que abriendo ancbo oaace á la 
dieoasion, hará variar loa térmlnoB y el 
oo.orido.

£1 lugar qne en sociedad eatá asignado al 
sacerdote crii-tiano, jin que por eso pueda 
ser clasificado entre los parias, pues por 
paria se entiende, el que de toiJas partes es 
rechazado, ea bien distinto de! que preten­
den algunos y del que usted piei>sa. Decir 
que el sacerdote sena un paria, bí cumpliera 
al p;é de la letra la misión qae le sefialó 
Jesuuristo en la tierra, deapues de ser una 
exageraoioQ lamentable, significa, no saber 
leer lo que se escribe y sobre todo no en­
tenderlo. Los sacerdotes criatianos si quie­
ren cumplir, ooa sus deberes, cosa que á la 
verdad, no hacen muchos, estoy por decir 
señor E . 1/ que poco tiempo les sohra, 
^ara dedicarse oon pasión á lo< Uitereses, 
aucque estos sean loa de bu pala, sobre tuau 
ai ae hallan á muchca ciantoe de kilómetrO'< 
de diatancia, y oomo muchos hay qoe seme­
jantes, á Amiloar Barca á 80 entrada en 
E^pafia, oalcivan oon éxito Iob anyos partí- 
ouiares, y se cuidan poco da los locales, 
paréoense mas bien á aquellos mercaderes 
drl templo de Jerasalvn i  loe que el Beaen- 
tor laucaba á golpes del ioteriorj por des­
gracia machos hay también que se bao 
olvidado hace tiempo qoe el “reino del Sal­
vador no ea de este mundu” y la gloria 
que se Ibb ofrece en camoio de au p c^esa  
lea sale moy eostota\ hacen la aiguiente lo 
flexión, “ ma-< vale on> en la maro que dos 
t«<daté’. 8 i al sacerdote se leprohO>e inge 
rirse en las cosas del órden social, por temor 
ds imprudencia ó de compromiso respecta ds 
sum m isterio, q te  s i debe ser «i b(.mf.re de 
tooot*, eü I sentido de no ser el hombre de 
nadie ¡no vets que es privarle de todo tm ví- 
m ientot Eete pa'rafu üuspues de ser muy 
peregrino y suave oomo una vela de tcbo, 
uo le pega bÍ9U á algunoj prójimos que y < 
oonozüo. N j  solamente eatán ingertados 
demasiado en las cosas sociales, sio que 
temaa la imprudenola, ni las curbas qoe se 
poedan deeoiinir despues de una lechonada 
abundante y rocúuJa copiosamente, sino que 
en aquellos mumectoa son loi hombres de 
este mundo con sus plaoerea materialee, eu 
'■eguiua, los hombres apasionados qae sus- 
piran  y azuzan, aotos en loa goiieruantes, 
que lurhan á veces la armonía de un pue­
blo y llevan ia tranquilidad al fondo del 
arrojo. 8e olvidan de so misión ceieatial y 
del espirita de concordia que deben predicar 
coa su ejemplo y con sue palabras, se 
vet» mas de la cuenta, y conozoo yo alguno 
especialmente, que despees de ooa verdade 
ra orgia, lia cantado peteneras y ha bailado 
el eapateado.

Y -a que comprenden perfectamente que 
bajo el balandrán se puede ocultar uu 

hjoibre, do más boono que los deuáe, ei 
hábito no hace al monge y no puede en 
uurgüji modu eervir do uaroel á un corason, 
Uano d i  Us alegrías de sste mando, £&

atención i  mia ideas Ubre pensadoras, yo 
por mi parte, lea perdono estos ratos de ex- 
panfioD, Si el aacerdote se caaara, como 
hace el protestante y al amparo de la lega­
lidad, creara ana familia digna de su nom­
bre, no Be veria amanado el caso, de que 
algunoa tienen maa ahijados de la cnenta y 
en eate caso, aeria suceptibl» de «>eeroitar 
iiO''''adameDte so des»-o dt' movimiento,

Y sabe usted porqué a veces se apela a su 
infiarncia sacerdotal, para tacar de ella, no 
un perfume qne se difunde sinó un partido 
cualquiera, por des razoces: la primera por­
que todavía hay c'éiulo.'i quefe  figuran que 
sarerdote y divinidad son sinónlQ osyle 
'opinen an decchado de virtudes por obiiga- 
0 on, la segunda; porque en algunos oasos 
encuentra hombres identifioados verdadera. 
mente oon su misión apratóllos; a veoes tro- 
p esan con aerea corrompidos que abasan de 
la candidez y de la iBOoeccia, sacan partido 
d« la credulidad, y de su posiclon especial 
para dar ancho desabogo a sus apetitos con­
tenidos, E l que qnie-a oin^^ncerun de ests 
aserción, que it-a E l Fraile. E l Judio E rran ­
te, Los secretos del Cüfi/esonario, y  otras 
muutias obras baratas, q-j- e'-tá i atestada.^ 
de ejemplos de vcruauera caridad y  si toila- 
via le parece poco, q je  sq aasorlba ai Afoíin 
y en su manojo dt- fl rfs mí^tipas, encontrará 
materia larga p»r» distraerse.To heconocidu 
un seráfico vamn i,ue habla amansado, tan 
bien a uf'» tortol%ta que bien pronto hubo df 
buscar nido y tam ien he conocido od nido 
qoe le tenía mnnbo carifio a ciertos pájaros 
de plumaje oscuro,

Qae en el exterior el aacerdote, se parez­
ca uo poco ó 00  muobo al modo como se 
eilge el ejercicio ó práctica de la religión 
con aa culto interno y externo, en cuanto 
su aitoaolon en sociedad, comprendido; el 
culto externo del sacerdote en este caso, es 
muy bueno, cuando sos exageraciones no 
perjudican a nadip, ea decir, cuand no se 
traduce en gestionespóliticas en favor de un 
partido militante, cuando no implica inapi 
racionea poco caritativas y aeenaa, comple 
lamente del ministro de on Dios de paz, en 
contra de otro partido cualquier»; enhora­
buena que el sacerdote guarde para sí bus 
ideales políticos, rindiendo en su fuero ic- 
terno fervoroso oulto a un partido peto que 
guarde también el enoono que aleóte por el 
otro, de manera que so se le salga por los 
pofoa, porqne demoet'ándoJo sin prsoauoio- 
nea, puede fomentar la división en un pue­
blo y enemistar cola tividades que antee 
msrchat'an unidas, qoe todos son sos feligre­
ses, y sa papel si ea importante, cuando se 
tra ta  de la paz, no lo es méncs coando se 
trata de la guerra: todo el mondo sabe que 
por sn posición especial el sacetJote, debe 
ser el hombre de todos, y que ea trascender- 
taiíalmo, que en ocaa/ones eeaeZAoffidrs de 
algunos. Las guerras religiosas que o.., uo 
enuarnizamíeoto sin Igual ha habido ea A «- 
man.s y  en Holanda, luvieron bus instiga o- 
res ->■ .Tica cuantos sacerdotes, quef-jr-on 
hombres de algunos en lugar de serlo de todos.
La eoocri/i* oe Latero, el orgullo 'le Savo- 
narnli*, la li^a Ciemenc» a, oon sus sargrlí-D- 
tas conseoueDcia», bijas de una parcialidad 
inmoderada le di-n á uBte l patente ejemplo.

Esto no quiere deoir qua el sacerdocio de 
hoy deba ser Igual por sus oondiciineB al 
qne predicaba en los tiempos de Nsron. las 
doctrinan de Jnsucriato en aquella época 
qoe tenían qne andar escondidos en la« 
ootafiomhaH d^ Eoma, bascando la oscuridad 
y el ocultamiertto para ans reunionee

D icho  SDjeto se h sb ia  robado an a  
m aohacba  y  babiéodolo  obligado á  c a ­
sa rse  OOD ella, prefirió aho roarss  dos 
d ias á o tM  del seSalado p a ra  el m a tr i­
m onio.

E n  la  noobe del lú o es  volvim os á  o ir 
en lofl B.Ocnes del I ^ e o  M ilita r  á  los 
señores don Joi-é M . T oboso  y  don 
P rá x e d e s  G il Orozoo, g a ita r r is ta s  va 
leDcIaoos q a e  T o lan tariam eD te tom aroo 
Dartioipscion «n e! espectüon’o benéfioo 
ilet óom lügo, seguQ d ijéram os oporta- 
n am eate .

E s ta  vez pudieron apreoiarae, m ejor 
q a e  en  el te a tro , las  faca líad es  a rtis -  
t i ra s  de  dichos seño res, e je c a ta n d o  ao i 
di>B variad piezas, e n tre  ellas n o a  R e ­
tre ta  h ú n ffa ra , bellísim a, ün Tanffo  c u ­
bano oon variaciones, delicioao, y  la 
popu lar Jo ta  d é la s  M atas, p iezas todas 
q u e  fueron ea tiep ito sam en te  ap iaad idas .

D cepops e jeontó  fó  o, el seño r T o b o ­
so, u n a  T an d a  de aires nacionales oom 
plioadisim a, eo la  q u e  pioLó eos oondi- 
oiüoea e s tra o rd in a r ia s  de io e tro m en tis ta ,
7  el g a s to  a r tís tic o  q a e  !e d is t lo g a e ;  
aptritndes q n e  le b a r  alcanzado d is tin ­
ciones co n s tan te s  en  la  P e n in sa la , P o r ­
tu ga l, é  In g la te r ra , y ú ltim am en te  la 
eruz  de  Isabel la  C atólica, ooocedidale 
por la  B e iu a  B eg en te .

A m bos a n is ta s  deben b ab e r salido 
ay e r en  e l v ap o r P onoe de León , con 
direocioo ¿ la  H a b a n a , proponiéndose 
recorrer ad em ás de  la  vecina A n tilla , 
a lg u n as ü lodades de  la  A m érica  del 
iTorte.

N o s  obsequia  la  Im p ren ta  E l  Com er, 
d o  de J .  A nfosso y  Oo-, oon u n  a lm a ­
n aq u e  de  escrito rio , im preso  á  dos 
t in ta s , en  snperio r papel j  oonteclendo  
adem ás del san to ra l, ootio ias sobre el 
S is tem a  m étrico  y  o tro s  d a to s  com er­
ciales in te resan tes . D icho  A lm an aq u e  
e s tá  &rreglad<i en  la  p a r te  astronóm ica , 
por los d a to s  oficiales del O bserva to rio  
de  S an  F e rn an d o .

E stim am o s el ú ti l  recnerdo  ;  dam os 
por él las gracias.

E s  cada dia  m ás digna de  proteocion 
!a £ev%sta P u erto rriq u eñ a  q u e  d irije  
oon g rao  ac ie rto  o n es tro  com pañero  
F ern an d ez  JuQoos, E l ú ltim o  n ú m ero  
neoesitaria  p a ra  juzgarlo  nn  largo  a r t í  
calo, ta n  valiosos son los trab a jo s  q a e  
ooQtiene y  ta n  reconocida la  oom peten 
c ia  i e  las personas que los firm an. £ a  
u n a  rica ooleccion de trab a jo s  literarios, 
de di'^ersa índole, q u e  vale la  p en a  de 
leerla d e ten id am en te .

H e  a q u í el su m ario  del n ú m ero  oo- 
rreaponn ien te  a l  p resen te  mea de  l ío -  
v ie m b re :

“̂ i o a j l  lo$ vortuaaaes. por Hnn Rafiml Mn-i. 
d«L»bt».--X>? Otorgia ^-neoto) perdón Jacinto 
iw avio Piodu.- La tooiedai de lo» Libroi, pop 
Mr. Samuel 8 imil«s —Puerto Rico p a» Sítioria, 
por don 8al?ador BtM .—jflnidadei seoretat, de 
H 6 -atier), por do" Manae Khabura.—Xa 
Bspoiioión Unive'-eal d« Sarcehm., por aoo Jo ti 
Ixart.—¿«íroa y Arfes «n Faríi. por don Leopoldo 
Gapola Ramóu.—Pofrio aoseto). por don Fiailio 
Eerrari.— Hterariat,, por don 
Manoel Fernandez Jancoa.”

E n  e s ta s  ofloinas se h a llan  d e  v en ta

A N U N C I O S

DEFECiDOBiS.
S e  venden  einoo defecadoras de  cobre 

s is tem a  Oail, de  275  á 300  galones de  
cab ida, ;  en b a e n  estado . E l  q u e  las  
in te re se  puede verlas en  la H ac ien d a  
Jo se fa  [H o rm ig n ero s] del E som o . Sr- 
D . J o s é  A , A nnoQ i, y  en  s a  caso  d irijir 
las proposicioLes de  com pra  a l O rédito  
M ercan til eu  e s ta  p laza. P o e rto -E ico  
31 O o tn b re  de  1 8 8 8 — E l A d m in is tra -  
*ior de  la  Sociedad A n ó n im a .— 7 . ü f . 
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S e rea liza  a n a  g ra n  ex is tenc ia  de  los 
m ism os, ú itim a s  novedades a l  precio  
de  fábrioa.

T am b ién  h ay  ex istencia  de 
negros diagonales.

m ennoa

DINERO.
S e desea  colocar 9 .0 0 0  pesos en  pri- 

^  m era  h ipo teca , e n  fiuca de  e s ta  cap ita l.

D e  n n  pueblo  de  la I s la  nos sup lican , I perfum e de  ra ra  d istinción , q a e  I in fo rm e  d ir ijirse  ¿  d<m A r tu ro  de 
moa publicidad a l s ig a ien te  anancio : p ru eb a  la e legancia  y  b aen  I ^  CVtMí y  T a foró .

D eseárnosle p róspero  v ia je  y  sa tisfac  
torios re sa ltad o s  en su  escu rsion . ' colega E l  D w , á 2 0  centavos.

demos

“  S e desea sab er el paradero  de  los 
galones, som brero  y  vergU enza de  uo 
pequeño N eró n  q u e  funcionó en  es te  
té rm ino  m unicipal, co y as  prendas se 
perd ieron  en  u n a  ca rre ra  q u e  d ió  su 
dueño  im polsado  por s u  p rop ia  va len tía  
y  un  üienegtiillo.

E n  ia  p o rte ría  del S a n to  Oficio, calle 
de  S ao  S ebastian  núm ? 12, se gratifi 
oará al q u e  p re sen te  los ob je tos perdi­
dos, oon o o a  h am aca  italiaQa,-2'or{((/a.»

g usto  de  qu ien  lo em plea, es el com ple ­
m en to  ind ispensab le  de  a n  tocado  ele 
gao te . E n  efecto, por rica  seda , m ag 
níficos en ca jes  y preciosas jo y ra  q o e  se 
lleven, se conocerá la ía l ta  d e  b aen  tono 
s i el olor osado  es vulgar. T  b ien lo 
saben las señ o ras  q u e  g a s ta n  el E x  
TRACTO DB KaííANQA DHL J a p 6 i í ,  de 
S ig a u d  y C f, el pe ifu m e i  la  m oda, el , _  
m ás duloe, el úuioo q u e  p erm ite  sopor Especialista 
ta r  s in  cansancio , los bailes, los te a tro s , 
las  renniones.

( C R I S T O  2 1 .)  
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si

jristiarjiHOiü era entonces ana verdadera 
sociedad secreta, que reolntaba sns adeptos 
en la sombra, boy no sólo puede hacerlo en 
mrdio det día, sino que su irflaenola ba 
llegado i  colocarse en alganos países, casi 
por encima de los gobiernos; aunque i  la 
verdad este estado casas, va decayendo mu­
cho, porque su posición ha variado en los 
tiempos, esperemos qae en las futuras ge­
neraciones la teocracia llegari, sino a desa­
parecer, a ocupar el lugar de sns mereci­
mientos.

Goayama.
Cayttre.

"LA GACETA"
DBL DIA 13

Gobierno Q eneral— Seoretaria  —  N e ­
gociado 39—N om b ran d o  p a ra  ¡a P rom o  
lu ria  fiscal del D is tr i to  de  B e é u ,  de 
té rm in o  en  e l te rr ito rio  de  la  A udieuoia 
de la H a b a n a , á don M arian o  G arcia  
M eriel, q u e  sirve igual cargo  eo  es ta  
isia.

N egociaio  59—S egún  an u n c ia  la  A d 
mlnisttaciÓQ g enera l d e  Oom uoicaoiones, 
ae ba ila  in te rra m o id a  la  com unicación 
e n tre  T rin id ad  y  D em o ra ra , ^jursándose 
el servicio en tre  estoa  dos puntoa, por 
m edio de go le tas cada  trea  días.

N egociado de O braspúblioas— S 'ih M ti  
p a ra  el sam iu is tro  de  acopios de  p iedra 
eo grueso , p a ra  la  oonservaoióu det fir 
m e de  los k llóm etroa 9  a l 18  de  la c a r ­
re te ra  C en tra l.

S e a l  ^ u d i« n o ú i— N ¡)m brando Ju e z  
M unicipal de  L a re s  á  don Salvador 
P icon ie ll y  P i z í  y  de  F ty a rd o  á  don 
J u a n  L avagg i.

J u n ta  económica dél S .ospiU ü M ilita r  
^ C o n v o c a n d o , p a ra  el 2 3  del ac tua l, 
con objeto d e  llev a r á  cabo u n a  segunda 
licitación, p a ra  la c o n tra ta  del pan  y  la 
leche d u ra n te  el p resen te  ejercicio.

H a  ocurrido  un  
o leada  C andelaria  
P érez .

A  tiem po  p u d o  aer sofocado el fuego.

incendio  en  la  h a ­
d e  don B odulfo  L . R E M I T I D O

E n  A recibo  ae h a  se n tiJo  un  fuerte  
tem poral de  ag u a  en  las p rim eras  horas 
de la  noche del lunes.

Llovió por espauio de  tre s  h o ras  
c o n tin u a m e n te ; y  luego á  in térvalos, 
d o ra n te  el res to  de  la  noobe.

L a s  descargas e!éctricaa se repetían  
con frecuencia. U n a  da  é s ta s  h izo des­
perfec tos eo  los a lam bres del te légrafo  
y  o tra  en  la E stac ió n  de  S a lv am en to  de 
N áufragos, E s te  estab lecim iento  h a  
sufrido  g ra n je a  av e ría s  pues son consi­
derab les  los desperfectos.

N O T I C I A S

H a n  llegado de  la  P e n íu su la  los d i­
rec to res de  las E stac io n es agronóm icas 
de B ay am ó n  y M ayagüez.

H a  m u e rto  en  B arcelona, el señor 
don A n to n io  O rtiz  y  T e jad a , condueño 
de varias h aciendas de  A recibo.

E s tá  ya  co nstitu ida , seg ú n  la  ac tua l 
L ey  de A sociación, la  G ra n  L og ia  Sobe 
ran a  de P a e r to -B io o , res iden te  en M a- 
yagtiez.

E n  P n e r ta  de  T ie r ra , falleoió el dia 
10, el señ o r don  J o s é  de D iego  y Gon 
zales.

D escanse en  paz  y reciban  nueatro  
pésam e loa deudos del fiaado.

E n  L nqu illn , b arrio  de P ita  h a ya , ae 
encon tró  ah o rcad a  en  la rrmgj^ria del 
di» k  A n io e to  Q aifionei.

E l señor C o m an d an te  genera l de  
M arin a  don P ed ro  D iaz  de  H e rre ra  h a  
oíieoido por te légrafo  recursos p a ra  
rep a ra r  las í.é id iaas, y  en  A recibo  el 
señor N ones, s e  b a  oírecido gustoso  á  
con tribu ir oon igual objeto .

C oa m otivo del sebn q u e  se d e rrite  
en el M atad ero , loa vecinos de aquellas 
cercan ías se  q u e jan  con sobrado  fo n d a , 
m entó .

T a  esa  m ism a queja  h ab ía  en o tra  
ocasion llegado h a s ta  noso tros por igual 
cansa.

D ebe  elegirse n n  sitio  adecuado  p a ra  
lacer e sa  operacion oon las g rasas , á 

ñu  de  q u e  el m al olor no  ponga eo 
peligro la sa lod  pública.

D ice  o n  periódico de  la  localidad q u e  
el Pon tificado  á  qu ien  oficialm ente se 
la  consultado  la oneetion de  la  c rem a ­

ción de  los cadáveres por m uobos prela  
dos y o tro s  cató licos, h a  form ulado ya 
u n a  decisión form al. S u  S an tid ad , de  
acuerdo  oon el inform e del S an to  Oficio, 
p roh íbe  como un  abuso  penab le  q o e  ae 
q se m e n  loa cadftveres hum anos, per 
e s ta r  frindada en  el oso  co n stan te  de  la 
Ig le s ia  la inhum ación  de  lob cadáveres, 

i Q i . é n  h a  v isto  eso de  q u em ar ca- 
d itveies h u m an o s t

N o ; lo h o m an u  e s  q u e  de  la quem a 
re su iien  los cadáveres.

L o  q o e  d irá  e l S a n to  O fldo.

L eem os en  a n  S up lem en to  del Bole^ 
tin , q u e  e l señ o r E ozpide, D irec to r del 
B íd c o , h a  em barcado  con direcoion á 
éé ta , en  el vapor correo del 1 0 ;  y  q ae  
uo  i.egó en  e l A lfo n so  X I I  por fa lta  de 
pasa je .

S e ria  por fa lta  de  p a sa ie  en  o tro  
vapor, pero  j  en  el A lfo n so  X I I  t

N u  cuela.

T en em o s á la v is ta  el r e tr a to  de  noes 
t r a  d istingu ida  co m p a trio ta  A m alia 
Paoli.

A p arece  en la  fo tografia  con el h e r ­
m oso tru je  q n e  v istió  en  el I'o liu to , 
ó p e ia  en  la q a e  alcanzó  n n a  uvacion 
de  loa e sp w tad o res  y  a n  ap lau so  de 
m achos periódicos ita lianos.

V erd ad ero  g a s to  hem os sen tido  al 
con tem p la r la  im ágen  de la  valiosa 
a r t is ta  p u e rto rr iq u e ñ a .

D ice  n u e s tro  colega E l  P o p u la r  que 
el C om isario  de barrio  don B enigno 
Q  ie sad a  p resen tó  n n  oficio a l A lca ld e - 
D elegado, haciéndole p re sen te  el mal 
e s tado  del s itio  denom inado L os P ám  
panos, e n  el cam ino  q n e  conduce a 
T auoo .

E sos desperfectos dependen  det riego 
de  u n a  de las haciendas del S r, G a lla rt.

E l señor Q uesada  no  b a  reoibido a á u  
QODteafiaaion. •—

P a e rto -E ic o , 12 Nobiem^>re 1888. 

8r. Director de E l  C lah o b  D el P a ís .

P id o  h n sp ita 'id sd  á las co’cm n as  de 
su  ü a s tra d o  y  popu!ar periódico, p a ra  
consignar u n  vo to  público de  g ra t i tu d  
eo honor del in te lig en te  facu lta tivo  
doctor don Jo a é  Celso B arbosa .

D eb o  á  dicho  seño r la v ida de a n  hijo 
salvado  m arav illosam ente  de  laa  garraa  
de  cruel enferm edad  j su s  cuidados so 
lícitos, q a e  j o  noghe  de poder re m a  
n e ra r  com o corresponde, b an  tra ído  á  

m i esp íritu  y  al de  m i fam ilia  a n  con ­
suelo, y  y a  q u e  nada  m ás valioso m e 
sea  perm itido  haoer en  obaequio de 
quien aai rea lza  el sacerdocio d e  la 
ciencia, au n q u e  au m odestia  n a tu ra l se 
lastim e, deseo q u e  e s ta s  líneas sirvan 
para  d a r  te s tim o n io  de  m i sen tid a  
g ra ti tu d  háoia  e l in te lig en te  facu lta tivo  
cuyos sen tim len toa  filantrópicoa aon 
ta n  profondos como au am or á  la  aoble 
profesion q n e  ejerce.

A gradeciendo  á  nsted , señ o r D irec to r 
el obsequio, m e sascribo  suyo a fectí­
s im o  servidor

Q . B , S . K ,

_____________________ S a m o n  F igueroa .

Suela.
O frecem os u n a  p a rtid a  de  oíase supe  

r io r  q n e  acabam os de  recib ir de  la 
acred itad a  F á b r ic a  de  D on  M . Polauoo 
d e  S a n to  D om ingo.

N om brados únicos re p re se n ta n te s  y 
ag en te s  exclusivos para  t o i a  la  Is la , 
ten d rem o s constan tes  ex .stenciaa  de  
es te  selecto a rticu lo  á precios lim itad í 
sim os.

Cerecedo Herm». y  Comp.

d i r e c t o r i o

Gereceio lermaiios & Co
SAN FaANOÍSCO, M 

^ D a rto sd e l antiguo y aoreditado > ta l ,le ,

£¡i Coimado.
^mportador^ 5® oiasea de oonserraa

liooree y vino® JL extranjeros, elo
eto. ünioos ag“ **“ Capital de los al 
aloolados GatS' ?

Ventaa al por S detall.

enferme­
dades de la vista.

Opbbcb bus s e s t ic io s  ^ C R I S T O  24.

de X 3  á 4  de latard*

iP ilI i í  M I
DE

11K J E Z  y FOUT
F O R T A L E Z A ,  27.

E s ta  casa  ed ito ria l suplica, á  s u s  oo- 
rresponsales de  la  Is la , le d irijan  con la 
an tic ipación  conven ien te  los pedidos de  
las  d iferen tes clases d e  A lm a n a q u e s  q a e  
d eseen  se  les aepaien , p a ra  q u e  no  
su fran  á  ú l t im a  h o ra  re ta rd o  en  e l  
e n v ió .________________________ i _ i 2

S O C I E D A D  P R O T E C T O R A  
D é l a  I N T E L I G E N C I A

BtUtio g t  t i  notimit»to d$
Awranyt! tlpTM titUmi 

IHQRKSOa
»

Sbte, 1? Existenoia en eaja
en el mea aateriot,. •768 86Id, i^BfeotiTO eooiosC4 - 
gaas por Agosto j
Detiembrs..... . . . . 6 40

Id. 5 El Liceo Mayagües 6
Id. 5 Varios se&orea Ma-

yagUea................... ,.3 75
Id. 7 Donativo de varias 

se&o^'tas de 8aba>
na-Oronde. . . . . . . . 30 35

Id. SO üleetivo por aooiea 
Capital ea el pie-
gente mesy anterior 33 «  78 06

Sama.......... •864 91

ISBB80S
8bre. 1? Eteotlvo i  D* Car­

lota Qaintero para 
atenoionea de sn lii<
JoD. £  Martines.. 17 00

Id. 8 ISfeotivo a don F«. 
derioo Asei^o pttra 
atenaionea del
veo Bnbio... . . . . . 17 00

Id, 30 Comiuon al Cobra­
do r... . . . . . . . . a 61 36 Si

B z s m u H
Importan loaingresoa.... . . . . .
Idem loa egreaoa... . . . . . . . . . . .

86t 81 
86 6i

86 61

£ixlatenoia para O ctubre....... $ 828 30

Poeito-Rioo, 3) de Setiembre de 1888.'>-Vo B" 
EU Preaidente intrrino, XarHmMa—BlTeaorero. 
F. OnttWiMtv.

S e im prim en  T A B J E T A S  b b  B A U ­
T IS M O  en  2  horas.

La Mutualidad
SOCIHiDAD DE SEGUIOS MUTUOS

P O N C E  ( P U E R T O - R I C O )

a ^ X j  s o o i - A - X j  s b o , o o o - o o

P R E S ID E N T E , EBU ELIM D O  S tlL áZ A B  

V IC E -PR E SID E N T E , CARLOS A B M 3T R 0N 0

SE C R ETA R IO , EDUARDO

TESORBRO F . PARRA 

A SENSIO

S sU  S O O IE ra D , basada en b a  m is eitriotoaprlooiplos de eqoHa-1 y eoonomí*. 
explde pSllíM desde $ 1 .0 0 0  á $ 5 .0 0 0  í  aa  ooeto M U C30 MENOR D E L A  
M IT A D  il«l que tientíu estableoid.) e x tm je ra s .

Todos los beneficios de la SOOIEDAO, fepartlbleg ialearos entre los «SMuradot
f lono  dividendo EFEOnVO  M d »  alBOo i&q» v w o i m l s o t o  a j w  p t f U w ! !Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

U  U M e a

DI

V A P O R E S  C O R R E O S  F R A N C E S E S

LINEA EATBE-BOSDEAÜZ—H A in

........
flt. Káuir» . . . .

............
IM b o k .. . . . . . . .
ljyMl«ra...... ..
M iat TbomM.. 
fM  Jv»n P. B.. 
M a jig fle i......
PoaM................
Baato Domingo 
M«rR>-PUU.. 
C*bo-Hftltluio.. 
f 9rHn-Prino«..

S Jacmel... . . . . . . . 8
6 7 Port-au-Prinoe.. 7 14
8 10 Cabo-Haitiano.. 15 T«

13 IS Pnert(vnata ... Í7 17
1 16 Santo Domingo. 18 19
ií7 37 Ponoe................ 30 3U
•i7 ‘,(K MAVSfffidS. • • V VI
38 38 San Juan P. B.. 31 33
3» •¿0 Saint-Thomas.. 33 33
Sü 3J Madera............. 4 4
1" •¿ Lisboa.............. A 7
3 3 Burdeos......... 10 11
t 4 St. Nacaire.... 13 18
B TTftvr« 14

41» id* 7  la vuelta conecta en St. Thomas con 
•l Tspor 4elá linead» Manella-Coloi, qne toca 
•a  loi paertoi dé Baro^ona, Málaga y 1%nerife.

Ademir-de la»’anti|ptafl lineas leoalaii men* 
■u lm ent« teat# iB la ano de loi raporeadela 
CempalUjk^ «oOoltad de fletes.

?ASAGES.TBASATLANTICOB

P a »
HaTTC...
Burdeos.
MarteUk

BtNacaire
UadMa...
U iboa....,

fruOM

900

tnnoo*

600

3‘díl'
ínuon

760

Sitr^eiti

Tnnoot.

300

PASAG£S ISTEBCOLONIALES

PaiaSan Thdnuu......
Pwa Ma;agaes..........
Par» F o n o e . . . .^ , . .. 
ParaSant» Domingo.. 
Para Pnm to-Plata.... 
Para Oabo Haitiano... 
Pata Port-aa-Prinoe.. 
PataJaom el.^.... . . . .

Ctnui. PlHlk

Tnnooi. TianoM. Tnsoos.

60 36 16
60 30 10
76 30 30

136 70 S6
160 75 40
160 76 40
3,0 100 60
360 180 «56

.  £^asoo« 125 
3 ^ .. . . . .  Franooa 400

.........Flancos S7S
|> * r« ^ a « a  j  | " j

Loi gaatoa de permaaeaQia en los pastos 
ftraatxnrdo aonpoi oaanta de los pasajero*.

w p o e "
C A P I T A N  G A R R O

NU:E=VA R U T A  D E S D E  1? DE ABRI L  DE 1888

J P O J R .  I B S M L é

PÜBBTÜS.

San Jnan 
Arecibo.., 
Agoadilla 
Mayagüez
P o D o e .___
Arrojo.. ,  
Homaoao, 
I^ag o a lw .. 
Fajardo.. 
Sao Juan.

LLEGADAS. SALIDAS. P f i E C I O S .

Días. Horas. Dias. Horas. PrimetA Segunda Tercera

3 6  m. • • ■ • ____

3 1 0  m . 3 1 0 } 7 4 .5 0 2

3 1  t. 3 4  t. 8 5 .5 0 3
3 6  t . 4 8  m. 1 0 6 .5 0 4
4 2  t . 5 8  m. 13 9 5
5 1 2  m. 5 1  t. 18 13 6
5 4  t . 6 4 }  t 2 2 15 7 .6 0
6 5  t . 6 4  m. 23 16 8
6 6  m. 6 7  m. 25 18 9
6 1 1  m. 28 2 0 1 0

V A P O R E S  C O R R E O S  E S P A Ü O I E S CASA-PENSION
" Nuestra Señora de a “ roviileitcia''

D E  LA  OOM FAKlA TB A 8A TLA N T10A

Airras

de  A n to n io  López A  Co.

J E »  K S S r K ' . E

de

LaCompofiia, oomose T^enlatati&depaBs- 
gM, hao* osa importantlalma reduooion á los 
■eBores empleados y  oficiales del ejéioito de esta 
ial% y  snc omilias.

El Talor de as monedas extrangetas ser< tija' 
áo M r la Agencia, de m&nera qne la  CompaBia 
^ iM W em p ie  el montante ae loe
f  stee en franooa, 6 n  equivalente en 
•orriente al tipo qna rija on la plasa al expedir- 
t09.

coiflssioirKi.
£»ta Agenoia expide pouees de ida f  Toeita 

«n los Tlages i»tireoU>»i*M, Tálidos poi tres 
b«set, ooa nn 15 p g  de rebaja j y en los tr»*aU 
Im Uom, vtfkdos por oa a&o, oon nn 35 p fi de 
rabaj». ^

A to te £ |a ^ o a y o p a s a g e  onmpnte el mon­
tante d»4l^iag«l da o&mara, M le oonoedeú 
■n a  rebaia de lo p § .

Una mlcma peraona ó familia 
deraoho A la Tes A las dos 
Saladas.

Los ni&os menotea de S aSos ir&n

S a o  J o a n ................................ 16 6 m. • • • ■
16 10 □3 . 16 10* 6 4 2

N ag n ab o ................................... 16 1 t . 16 t . 8 5 .2 5 2 .5 0
Hnmacao..................... .. 16 2 t. 16 3 t . 9 6 3

16 7 t . 17 8 m . 10 6 .5 0 4
17 12 ID, 17 12 n. 13 9 5

M a y a g ü e s ................. .. 18 7 m. 18 1 t . 18 14 7
A go ad illa ................................. 18 3 t . 19 2 m. 22 16 8
A re o ib a ......................... 19 6 m. 19 8 m. 24 17 9
S a n  J n a n ................................. 19 12 i r . • • . . . . . . 28 20 10

■7 J E 3

S a o  J n a n ............ .................... •  •• • • • 10 6 m .
10 10 m . 10 1* 6 4 2

V i e ^ n e a . . ___ . . . 10 12+ 10 1 t . 8 5 .2 5 2 .5 0
N a g o ab o ................................... 10 3 t 10 34 t 8 5 .2 5 2 .5 0
H n m a o a o ............. 10 4 t 11 4 m . 9 6 3

11 7 m. 11 8 m. 10 6 .5 0 4
11 12 m. 12 12 n. 13 9 6

M a ja g t te a ................................ 12 7 m. 12 1 t . 18 14 7
A g n a d i l l a . . . . . . . .  . . 12 34 t . 13 2 m. 22 16 8

13 6 m. 13 8 m. 24 17 9
S an  J n a n . . . . . ^ . . . . . 13 12 m, 13 5 t . 28 22 10

no pnede tener 
áutea

grAtis de
I  ft 8 afios pagaiAn la parte de pasase > de 
ll3afioa La mitad: y de 13 oomplidoe en ade-

6

laiite satiafarin paaage «
Cuntlia t e n n  rarios nifios 
•o lo n n a irag  
de paaage.

P A U fill DI ORIlDe*.
Lot precios para los oiiados oon destino í  

Btwiooa y Havre, s » ia  de tice. EiOO.

S a n  J n a n .................... 23 6 m .
A rec ibo ................................ 23 10 m. 23 1 0 4 7 4 .5 0 2
A g n a d illa ................................. 23 1 t . 23 4 t. 8 5 .5 0 3
M a y a g t ie z ............................... 23 6 t. 25 8 m. 10 6 .4 6 4

24 2 t . 25 8 m. 13 9 5
A r r o y o ................................ ..... 25 12 m . 25 1 t. 18 13 6
H n m a c a o .................................. 25 4 t 25 t. 22 15 7 .5 0
N a g n a b o ..................... ............. 25 5 t. 26 4 m. 23 16 8
V le g a e s  ... ................................ 2 6 6 m. 26 7 m. 25 18 9
F a j a r d o . .  . . a .................... 26 9 m . 26 94 m. 25 18 9
S an  J n a n .................................. 26 2 t. ■  • • 28 20 10

r & i T : » .
I<4i  conMlmieiitcs de oa»a  

tados «a la Agenoia oon
deben ser presen* 
debida antelación,

lio admitiéndoee los gp« tealcran selloa an in n i  
á» flmaa. ^

Para toda ol»9e ae 'iformsi, diri 
A jM tj  ^ n o ip ^ l. ^ 0  99 T. &TJ.VA —

;ir«a al

J V o ta ^ - ^ h o i  pasajes tom ados á  bordo ten á rá n  « n  reoargo de  2 6  j»w  1 0 0 .— L os  
n iñ o s h a sta  8  año» p a g a rA n  p a sa je  y  h a s ta  1 2  años m edio p a sa je .-^  Pasajes 
ofieiáles m ita d  de precio  -^ .N o  se a d m iten  equip<yes soioa, n i  n in g ú n  encargo  
que  no  v a y a  acom pañado d e  la  co rresp o n d ien k  dom m m tao ion .

__________________ _____________ y  c o j f i p .

iiea ie f a p « M s  « a l t e
BJ7TBB

2TBKP00L, F17X£TO-BIOV T 8I0< ÜOION&O.

Vaporea de est»  Empfefl& destíiitdos 
I ssrrioio non loe siguientes t
J v Á S , O tp ittn , Ix ignlrre.

P u x s T O  BiQiraa'O,  OlHon.
AmioiBo, «  OtfAte.
BpBorauaw «  M endiiJdni
m Y l9 J Í% t: “ Gutiárre*.

D ^ w h u id o s e  tmo el 25 de o«da mea, 
i  Teoes oon eso&la en Saetander.

P u f t  otroB porm enor» dirljirse & loa 0 res, 
W hlte, Forman & Oo., de Liverpool, üo 
brÍDOt de £xqoi«ga, 8 u  J q u  Fuerto-Siog.

S^ipos de fletes 
Pu«rto-Bióo á  

ie  laUneu w a te

puertos de le la  de 
por loiVaporet 

Forman di Oo.

por tonelada 
neta entrega­
da, oon tras ­
borden en L i­
verpool

P ara X<óndires.
O tC M  60 BCOOB..............  4726
OaW „ „  ........... 47j6
Otoan „ barrile..........  6?26

»i »' .........  
OaayaoAn.......................37^6

4- • • • •
Aific&r «n ssGOt!...........45;

P u r a  X t l T * r p é o l .
5{ meaos por tuselad» jne los tipoa men 

Oiooados arriba j  
lO'fmenoa por toneUd» por axfioar 

M008.
Para BaTra, Hankorfa y Branei

O i f í ........... ..................... '
O a o a o . . . . . ....................
O e r a . . ............................
M a d e r a s . . . . . ...............
T ab aco ...........................

50

70
oon trasbordo 
en Liverpool

PRIMEE DICCIONABIO GENEEAl
eSTIMOLOJICO DE LA LENGUA ESPAÑOLA

p o r  H o q u e  B a rc ia

Mék$i Importuit* obn 66 pnlilioa

LA H E R M O S U R A  DEL A L M A
F O R  E N R IQ U E  P E R E Z  E 8 0 R I0 H

B ita interesante novela, qne tan eitraordlna 
n a  aoeptaoionbatenidoentoda Espafla, ae no 
Ulca por ooademo s de 64 p á ^ a s ,  ilustrada oon 
«minas magnlfloasdelosartistasmds reputados.

precio de 60 o^ntimos de peseta.
*£iOfl pedidos M dlrijen al emtor Jo ti María JVt 

A«w»ha, 116, Madrid, y la Librería Es 
^ a « l a  I  ABarlaa&a A9  ifi>, *  n in  U  Bbw

FISIODIOO ILTTSTBAIK)

P A R A  S E Ñ O R A S  

SEKOiUTAS.

Servicio p ara  P uerto-R ico y  la  üobafM

SALIDAS.-De Barcelona los días Si y 36 déca­
da raes. De Valencia el 6 . De Málaga el 7 y 3? 
De Cidiz el 10 y  30. Da Santander el 36. De 
la Comfia el 31.

^  expenden billetes directos para Mayaguas, 
Ponce, Santiago de Cuba. Qibara, Nnevitas. Si^ 
banilia y  Colon, oon trasbordo en Fnerto-Bioo 6 
Habana.

VIAJE DIRECTO DESDE PÜEBTO-BIOO 

A SANTANDEB

FU N D A D A  EN  1886 PO R SU  D IR EO TO R  E L  PBRO.

DON RAMON F. GANDIA
E N  L A  C A P I T A L  D E  S A N  J U A N  D E  P U E S T O  -  B IO O

' S s i r L  T o s e "

5írfo ae admiten Pensionistas biternos gtte cursen estudios de carreras

f f d e l * y 2 ‘ í

Salida de Paaito-Blco el dia 10 de cada mes

Se expiden pastjea de ida y vuelta oon 38 po 
100 de reb^a.

A las iamilías que p an en  la equivalmoia de ¡ 
4 pasajes enteros, se les nari la reb^a del 16 por ' 
1(K). Esta rebsja no es aplicable a los bliletes ; 
de ida y vuelta. 1

En la 1? y 3^ oíase, ü n  nifio menor de 3 afios ! 
en cada faxailia, ^ t i s .  Los demás menores de 
8 afios de pastqe, de 8 á 13 afios no cumplidos 

pasaje, de 13 afios oumpUdos pas^e entero.
En 8  ̂preferencia y S? ordinaria. On nifio lias* 

ta  3 afios gratis. De 3 á 7 afios i i  pasaje, de 7 & I 
11 afios H  pastee, de U  afios en adelante pasitJe 
entero.

Habitaoioo espaciosa, oómoda 7  ventilada, dlreooiOD paternal, espíritu de ftátllfl* M il 
tencia esmerada, moralidad, nada de partidos polftiooa.

£1 Reglamento genere! del Estableoimieato esti impreso i  la dispoBloioa d« lot atiAls 
pidieren. '

Estudio reglamentado, onraándoae laa aeignatnras en los OentroB oficiales.
Snfioiente nfimero de Profesores idoneos para laa olases de Instrnooion prisQuila, j  ü a  

Oarso preparatorio para icgreao á U 2* enseCansa, Idiomas, Dibajo, Múaloa, 
onyts olases tienen lugar dentro del mismo Estableeimiento.

■ I  precio  de la  peu ilon  e i  4 e 9SS m e n in a le i, tr la e i tr e la d a la a ta A e

asaxrzTAOo dm lo» m z íx x x s s  e s  lob (msBOa íOADÍMiaoa dm

1 8 8 7 i

5 o 6 re w í» e » » fc í . . . . . . . . .„ .............  i s
Notables............................................... n

Suspensos......................

B uenos.^ .................................. .. I t
A p r o b a d o s .... . . .......... ................... 99
...................................  4

L I N E A  3 E  VIGO A C OLON

RETORNO DE VENEZUELA A PTO.-BIOO

•n m». ,  B iaiM SO S OFOBIOIOS Á
0<m PUmeUas Tañes.................... 1
TI—  j x  I ■ T. JtSaiBIBSO H  SL  e.
Don ekiloffio B em o s Ctniron
Don José FerrOngliirruaa.

Don Juan  Bamos CastUku

PSSXIO S, O STSm SSD O i
Don Gustavo Muño»
o DS SAOEILUIBi

F . laJetioá 
Don Ernesto S ru H  Á k m m

SALIDAS. LLEGADAS

Liverpool...... . . . . 33 H a v re . . . . . . . . . . . . . 94
H a v re .. . . . . .  . . . . . . 36 Santander . . . . . 37
S an tander.......... 3KC oru lla ....... . . . . . S)D
C om na............ 39 Vigo---- . . . . . . . . . . . 3.1
Vigo..... .................. 80 Pnerto-Bioo. . . . . . . . 1S
^erto-B ioo.. ...... 18 Sabana. . . . . . . . . . . . . 17
Habana................. . U) Santiago de Cuba... 33
Santiago de Cnba. 33 C a r t^ n a  ......... 35
Cartagena.... . . . . . 36 UOIOD ...... ...... ... &<(
Colon.... . . . . . . . . . . 37 Puerto Limón. _ . . . 38
Fnerto Limón......... 3b Colon...................... 38

Sobresalientes....................................  l e
Notable».............................. .............  5

1 3 8 8 .
Buenos. 
Aprobados.

$
T

8ft^>enaos.................... 2
T\ BJeOBO OPOSIOIOÍI I  PR3UZ0S, OBTESÍXSDOi
Don M tguel PUmeOas Yañes.................... 2  \ Don CfwíavoM uñoe D iag ..................
________ Don José M arta M arina, Menr. honori/. ___________

L E N T Z N I & C o.
■ ^ e t <

aAr.TT>AH

C o lo n ... . . . . . . . . . . .  8C
C artagena .......... 3
Sabanilla......... S
Santa Marta.........  S
Puerto Cabello.^... 6
L» G u a ira ... . . . . . .  7
Cardpauo.............  8
Fonoe... . . . . . . . . . . .  13
May»íuez...............  13
Fuerto-Bico.. . . . . . .  IS
T ig o ... . . .  ............  39
Corufia.. . . . . . . . . . .  SO
''antander. . . . . . . . .  2
H av re .... . ......... 5

LLEGADAS

C artag en a ......... l
SabanSla...... . . . .  3
áanta M u ta . . . . . . .  S
Puerto Cabello......  5
La Guaira.............  6
C arü p an o .......... 8
Ponce........ .............  11
Mayagues . . . . . . . . .  13
Fnerto-Bíco............  14
Vigo......... ... . . . . . .  38
Confia.... _ _  30
S an tander.......... 31
Havre................ 4
Liverpool................ 8

Las escalas de Fnerto Limón y 
itin inolnidas en el itinerario oficial, y por lo 

tanto pueden suprimirse. Si no se haoen uohae 
'  las llegadas á Fuerto-Bico se I 
d dos dias.

L I N E A  OE L A S  A N T I L L A S .
VAPOB “M. I.. TILLA.yXBl>a” OAPITAB 

DON A OABDOK

liiste peri<$dloo, es el mis barato de sn clase 
contienen los 34 nfimeros que se pablican du­
rante el afio unos

2 e e  O S A B A I S  E N  N S a S O
todolomif BUTvqv* M d a ilu

aóoraos 7 laboree
p jk je u k

on texto qne expUoa olara y tenúnantemente 
odos los m badM  v labores, 300 patrones tra- 

de tamafio natural y 400 dib^os para bor 
I  y labores i  la aguja, 
edición de lulo contiene además

1 8  F ia M H f1 fC 0  I tU V iü A B O S

P f iü C I O S  D E  S U 8 C R IC I0 N .

B D IC IO N  E O O N O M ÍC

De la Habana el pendí- 
timo dia de cada mee. 

DeN oevitasel...... 1?
“  Gibara . . . . . . . . .  3
“ Santiago de Cnba 6 
“ Ponoe................. í

ANnevitasel......... 1
"  Gibara................ 3
“ Santgo.de Coba. 4

“ Fonoe..................  8
"  Mayagnei. . . . . .  9 
“  Fuerto-Bico.... 10

^ e t o x x i o .

De Fuerto-Bico.... 13
“  M ayaguec...... 14
“ F o n c e . . . . . . . . . .  16
"  Fort-au Frinoe.. 18 

8 tgo.de Cuba... 19 
Gibara...............  31

A Mayaguas........... 14
“ F o n o e . . . . . . . . . . .  16
"  Fort au Frinoe.. 17 
"  StKo.deOoba.... 19
“ G ib a ra .. . . . . . . . . .  31
“  K u ev ltas ......... 33
« H a b a n a .. . . . . . . . .  34

s FORTALEZA 19 (Puerto-Rico)
Enemigos de 

queremos poner en
anuncios pomposos 
conocimiento de nuestros:

Esta Empresa ha dispuestorecientemente que 
l ® ^  puerto de
SANTANDEB el M de cada me^ oonduoan,

erto y la de laI de aquel pne:ademán de la carga i
COBDnA, toda u  que se presente en los 
puertos extranjeros, FABIS, HAVRE, BDB- 
T A G ^ / ^ * *  para 6eU, PONC¿ y MA

Loi Hguet i* h  Compañía p u  ittá* « t i  putrlá i 
M dirigen al ITorU dt Jc^íSa, lalm di ^nfandtr I 
poro ¿iturvcel, ■ '  ' '  ~  ‘

Puerto.]-
rveeí, vd tstU  jhmIo para t t  Havn, 
Bioo, Marzo 1.« de 1888.

existencias de mercancías que teníamos 
aparadores de nuestro

c T í i O

en los

Los Oonaignatarloi, 
SOBBIjrOB DXESQUlAfiA

tTotCo.^. I I 75 I 8«iimH«s....|] | In*aic*«( |  1

EDICION DE LUJO.

XaUOapital, i  slo-ISn 
Xn ülila, onafliv... M I

tmeiM.. O.. 
(meiw..ní4

Agente general para toda la Isla ,

C A R L O S  B .  M E L T Z
B. J . PvlBTO Rioo,

Fortalesa 91

G R A N  G A L E O T E
PO R  R A F A E L  6 IN A B 0  D E  LA ROSA 

con una carta prólogo 

DEL EXCMO. Sb. D. Jüs£ £0HK8ABAT.

Esta importante novela social, que tanto éxito 
ha alcansado en toda Espafia estA basada en el 
argumento del drama icniortaldol
garay y se publica por euadetnos de 64 grandes 
ptfgM, ilustradas oon megnlfieas lAmuias, al 
precio de CO céntimos de peseta cada

Bd e s ta  l^ n p ie o ta  m  baoe to d a  oÍMe 

a e  lmpr«BÍo&ei.

U L T IM A  NOVEDAD
P e r lu m e r i a

Bl

IXORA
E D . P Í N I U D

P S R F U M I S T A

lABM
isniGU..........
ASfA 4e f m t f w . . .
MMADA...................
ACSltB para « I P ^ .  
F0LT6S d e l m i . . . .
^ ■ i n c o .....
T n u e u ....................

w .

IX O R A
IX O R A
IX O R A
IX O R A
IX O R A
IX O R A
IX O R A
IX O R A

T E A T R O  S  L E C T O
DE DON BAMON DE LA OBUZ

Colecofon de sus mejores sainetes, lltiatrada 
oon magníflcas liminas i  la acnm la M r el re-

obra iunor- 
randee p4- 
9 oéntiluoi

a peseta entedaBipafia SM prM m a  4m». 
loriikí«4k(M.

Cubas. Esta<
¡ublioa ñor cuadernos de S3 g 

dos columnas y  al precio de

7  participarles á la vez que cuanto la MODA; 
ha inventado se encuentra de manifiesta en 
nuestro Establecimiento.

Excusamos decir que tenemos artículc^^ 
para cuantos gustos haya j  al alcance de todos.

Como todos loa artículos fueron escojidos 
en los puntos fabriles por un socio de la casa, 
podemos vender á precios reducidos objetos de 
gran novedad.

Nuestro ramo no es boj especial sino 
general en cuantos renglones pueden ser dó 
utilidad como á la vez de fiHASIA, así que ofre­
cemos lo mismo AlHiJiS en todos géneros coiúo

Bisutería-, Bajillas de Porcelana^ 
Juegos de lavabo  ̂ Medias, Camisefáisi 

Pañuelos, Paraguas, Sombrero»
j  así infinidad de objetos que tendremos ei^pe» 
cial gusto en manifestar á todo el que no» Iioq^ 
re con su vÍBita que agradeceremos.

U l i f .  DS JÍ)L U liA M U K  D h L  j e A U .”— TKCÜAK ^

LA

Ayuntamiento de Madrid




